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Bertrand de Nogaret . . ♦ . '. Cavalleiro 
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Mathiaà . . • Guerreiro Judeu 



Idem 
Cavalheiro Christão 
Negociante Judeu 
• Grão Rabino 
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Samuel 

Gedião ..:,... 
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Ruben ..♦.,. 
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Jonathas .... 

Johanam .....; 

Abrahão . . . . . . 

Frederico ...... Cavalheiro Christão 

JVatham (16 anãos ) /í/Ao <fe Gaspar — Guerreira 

Judeu 
Lego ....•.., Jcfe»t 
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Francisca Jiia de Constância 

O Chefe dos Pastores — Um Mordomo — Um Pag; 
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ACTO 1.° QUADRO 1 



Gabinete em casa ã Oscar — Porta ao fundo , e 
portas lateraes ; a da direita dá para o interior 
da casa, e a da esquerda yara um subterrâneo. — 
Oscar, e Frederico estão sentados a uma mesa ã 
esquerda do espectador jogando uma partida de 
Xadres, 



BCENA 1/ 

Oscar , e Frederico. 

Frederico 
muita infelicidade.. . dope partidas successivas! 

Oscar. 

( Alterado ) Ainda jogo outra, e scra* a ultima, se 
acaso perder. 
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Frederico» 
Jogarei quantas partidas quizerdes. 

Oscar. 

E* de mais ! . . . ( Levantando-se exasperado ) Maldito 
Xadrez . . . maldita infelicicade . . . Outro dia me da- 
tcís a desforra. 

Frederico. 

( Levantando-se ) Quando vos aprouver. 

Oscar. 
E -então vos pagarei estas. 

Frederico. 

Essa é boa . . . não é a primeira vez que jogamos , |«h 
gareis quando quizerdes ... até à vista ( Vae-se. ) 

SCENA »/ 

Oscar. 

( Senta-se a uma meza à direita do espectador , e dar os 
ultimos toques em um retrato em miniatura ) Vou aban- 
donar parasempreo jogo, que mevaeassaz arruinando.... 
Terminemos esta copia de Constância . . . Constância ! oh 
que prazer minh'alma recebe sempre que pronuncio tão 
doce nome'. . . E*ra mister que cu possuísse um retracto 
seu , para o contemplar muitas vezes , para o estreitar 
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contra o meu coração , para o escaldar com minhas lagri- 
mas .... Gomo este colorido cheio de toda a expressão , 
e vida , que a paixão pode dar , è ainda torvo e frio em 
face delia . . . delia!. . . Anjo baixado da abobada Celeste, 
para me transportar ao gozo mais inefável .... E quem 
poderia revelar na expressão do colorido aquella alma tão 
de fogo .... Quem poderia dar vida a essa energia senti- 
mental , a essa voz tão cheia de melodia , e génio .... Oh 
meu Deus ! se a amo a ella mais que tudo na vida .... 
quanto dera pelo triampho '. . . 

SCEIfA 3/ 

Oscar e um Criado. 

CRIADO. 

Senhor , um dos vossos rendeiros dezeja fallar-Y08. 

Oscar. 
Disseste-lhe que eu estava em casa? 

Criado. 

Disse, sim, Senhor. 

Oscar. 

Pois que venha em outra òccasião , agora nao posso fat- 
lar-lhe. 

Criado* 
Porem el)e traz um sacco com dinheiro. 
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Oscar. 

Dinheiro! isso muda de figura , então posso fallar-Uie. 
Julguei que era algum dos impertinentes que me andam, 
sempre a quebrar a cabeça çorçi reparações , e consertos» 

(Vão : seJ, , t , , . 

■CBN A. -Aw* 



A porta do subterrâneo ábre-se lentamente , e um 
homem mascarado , a rebuçcflio n y um capote negro en- 
tra no Gabinete. 



Mascarado. 

(Com voe sombria). Tudo se conspira contra mim... 
Se Constância viesse habitar esta casa podia vè-la muitas 
vezes .... Como possuo uma chave deste subterrâneo , a- 

té mesmo Oh ! ha já muito que soffro , calo , e a- 

bafo os ais no peito Insensatos ! julgam que cheios 

de ventura hão de receber os carinhos , c afagos d 'uma 
mulher bella, em quanto a raiva, e o ciúme me ralamos 
dias da vida !. . oh nunca- , nUnca tal ha de acontecer ! 
Este Oscar é estimado de Bertrand , por consequência um 
rival timivel , a quem é mister fazer sentir os cffeitosdo 
ciúme que me devora o coração!... Mathias é também 
meu rival. .. e é muito amado de Constância , porém ó 
Judeu, e Bertrand homem tão firme na sua fé jamais da- 
rá sua filha a um do povo de Israel . . . . ( Indo à mezada 
direita ) O Cavalheiro esteve aq^ui . . . 0ue vejo l o retrato 
de Constância... oh eu carecia d'uma copia sua !.., 
( Beijando o retrato )Hei de traze-lo sempre unido ao meu 
coração .... ( Depois de o contemplar um pouco , em- 
brulha-o n'um papel , c mette-o no seio ) Vem gente , oc- 
cultcmo-nos. ( Vae collocar-se entre a porta do subterrâ- 
neo de maneira que eslà visível do espectador ) 
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SCÈNA 5 a 

O&Afe £ O MASCARADO. 

Oscar 

( Entra , senta-se à meza , e escreve ) Venha o metal 
precioso , que nos proporciona toda a qualidade de prazer, 
que os recibos não me custam a passar. ( Em quanto Os- 
car escreve, o mascarado passa mansamente, esecolloca. 
entre a porta do fundo. O Cavalheiro vae para sahir , e 
recua ). Quem sois ?. . . Que quereis desta caza ? ( Com 
altivez, e olhando attentaraente , p; Mascarado. ) 

Mascarado. 

Cavalheiro Oscar de Rieux, sede menos altivo!. .• Es- 
cuta e-me tranquillo. ( Avançam para a «cena j 

Oscar. 

( A* parte) Tanta audácia! ( Pára o Mascarado ) Não. 
tenho tempo agora. 

Mascarado. 

Haveis d*escutar-me , porque assim é mister , , . dema- 
is ainda é cedo para irdes visitar Constância. 

Oscar. 
E quem YOs disse que . ♦ . . 
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Mascarado. 

Quem duvidara que nas lides amorosas não pôde haver 
dissimulação? quem duvidará que amais apaixonadamen- 
te a filba do Cavalheiro de Nogaret? e quem poderá tam- 
bém duvidar que esse amor não pode por maneira nenhu- 
ma ser correspondido ? 

Oscar. 

(Com desdém). Estaes enganado, o. meu amor é , é 
ha de sempre ser correspondido. 

Mascarado. 

Pelo contrario , vós é que vos engana es . . . salvose ten- 
des como provas d'amor despresos , e desfeitas. 

Oscar. 

(A* parte) Que audácia! ( Para o Mascarado ) Senhor! 

. Mascarado. 

Cavalheiro Oscar de Rieux, eu jà vos pedi que fosseis 
menos altivo. 

Oscar. 

(A' parle} Este homem ... (Para o Mascarado) Pois 
Senhor, quem quer que seja es , sabei que não temo os 
despresos, nem as desfeitas de Constância. 
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Mascarado, 



forque tendes o consentimento de Bertrand . . . e que se 

Ídde collegir disso?. . . que começastes por onde quasito- 
os acabam. 



Oscar. 

( A' parte ) Este homem sabe todos os particulares da 
minha vida. (Para o Mascarado) Naopóssoadvinharoque 
pertendeis dizer. 



Mascarado. 

Que devíeis primeiramente ter sabido a vontade de Cons- 
tância , e depois a do Cavalleiro. 

Oscar. 

Constância tem mui hella educação , quero dizer , não 
desobedecerá a seu Pai . . . Demais que tendes vós com is- 
so? que vos importa a minha vida, as minhas acções?... 
eu nada receio. 



Mascarado. 

* At ' 

Nem um rival , Cavalheiro? 

Oscar. 

Um rival! saberei castiga-lo ( Avançando para e4kfasca* 
yado) tê-lo-hei eu em minha presença? 
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Mascarado. 

feu?. .. nada. O, que vedes em vossa presença é um à* 
migo vosso , qae , muito folga át ter tfccazião de vos prova £ 
a sua estima. 

Oscar. 

Vós 1 . . . logo não me enganaes, é certo que tenho um 
mal , ah diítáme qufem é !{ À' parte JO«e aíTtito «nto o 

coração, > . j i 

Mascarado. 
Tà , isso mais devagar . . . 

Ò8CÁR. 

Dar-vos-hci o ouro que.fôrcapaz de pagar um tal serviço 



, ,. , '«,vi . i ■ ■;* •-'-'■MXSCiRAtío:' ■' "•■' "\- 



Ml *J 



(Forte) Oiirò!. 4 .. sabei que sou homem ^ue ^p se 
vende por ouro (Mais brando) Ouro!... é do que me- 
nos careço neste mundo . . . Cavalheiro , eu jà vos disse 
que era vosso amigo , repito , SGU vosso amigo , por tan* 
to quero servir-vos desenleressadamente, 

\ . . .' l .-■,!• ''• ^ '"> íi •'* 
Oscar. 

Perdão, Senhor , não foi com intenção de vos offender f 
que eu..» 



Digitized by 



Google 



( 15) 

Mascarado. 

Creio-vos. Eu fasso-vos justiça , porem permfttí-me gue 
tos diga , que deveis aprender a limar as palavras, antes 
de as articulardes. Não me admiro, que me òffarecesseis 
ouro para que eu satisfizesse os vossos dezejos , porque 
assim praticam todos os homens da vossa classe. Dizem 
cheios de ufania = com ouro tudo se obtém, porque este 
precioso metal é alto mutor de todas as couzas , accende 
guerras , estabelece paz , transforma , persuade , e arras- 
tra tudo, captiva o coração, e rende as vontades = Oh! 
mas nem sempre assim acontece, Cavalheiro , porque a- 
inda ha no mundo homens como eu . . . isto é , homens 
que não trocam por ouro os seus serviços! (Oscar faz um 
gesto ) Comprehendo-vos. Primeiramente desejo saber se 
estimais a vossa vida mais que o amor de Constância. 

Oscab. 

Oh! para mim o amor de Constância vale mais que a vida» 

Mascarado. 

Pois bem. sabei, que se continuardes a amar Constân- 
cia , perdereis era breve a vida , que só vos servirá para 
amardes outra mulher. Cavalheiro Oscar de Riéux r pe- 
sae bem estas palavras . . . pesae bem estas palavras. 

Oscab. 

Não vos comprehendo* ( A* parte ) As palavras deste 
homem mysterioso fazem-me estremecer. 

Majscabajm. 

Êu me explico*. O Fado traçou com lettras de fogo no» 
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stús livros = Quem amar Constância será desgraçado até 
ao fim da vida = Constância ama com todas as forças dá 
suá alma a um maracebo , que relribiiécom amor de igual 
força , oh mas o seu fim ha de sef tão desgraçado j como 
foi o d'Alberto de Lavie ... é 

OscaA. 

Alberto de Lavie K * . Alberto foi amante de Constância? 

Mascarado. 
Ah! vós o conhecestes. 

Oscar. 
Fui um dos seus particulares amigos 

Mascarado. 

Também eu ; e muitas vezes lhe disse : — Alberto , re- 
nuncia ao amor de Constância» se o da vida é superior — 
Respondeu-me exactamente como vós, eoseu fim foi la st i- 
mozo ! Vós amais Constância , e ella odeia-vos , por tan- 
to só tendes a esperar que se cumpra a Ley do Fado. Ca- 
valheiro , fugi de Narbona , ide para bem longe daqui 
passar alguns annos até que de todo tenbaes esquecido a- 
quella , que só acarretara sobre vós o peso de todas as des- 
graças , e , que mais fácil será o mundo cahir no abys- 
wo , que ella ser vossa. Fugi, fugi em quanto é tempo , 
e não despreseis o concelho de um amigo. 

Oscar. 
Não; é jà tarde (Forte) A sentença está jà lavrada... 
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morrerei , se fÔr misteT ... mas primeiro hei de ter des- 
coberto o meu rival , esse atrevido mortal , v que intenta 
roubar-me Constância ... sim , não morrerei antes de ter 
saboreado o prazer da vingança ... Ah ! sinto-me agora 
com forca igual à do mais fero Leão acussado pela fome ^ 
e pela sede. . . (Com voz bortivel) Que trema, que tre- 
ma do meu furor '. ( Vae-se . ) 

frCESTA e.* 

MAS GABADO. 

Cavalheiro Oscar 4* Rieux , comecei boje a cavar a 
tua sepultura .. . assii$ o quizeste , execute-se a Ley do 
fado . . . Sinto passos , ajguera se encaminha para este la-' 
do, occultemo-nos. (Occulta-so entre a porta do subter- 
râneo) 

SCE9TA »/ 



Mathias , E o Mascahado. 

Mathias. 

(Entra triste, e pensativo, e scnta-se) Ha dias que u- 
ma fatal , e devorante tristeza se tem apoderado de meu 
coração ... ai de mim í Esses miseráveis bandidos jura- 
ram exterminar o povo de Israel ... os seus, gritos s|o 
horríveis , ( Forte , e levantando-se ) . Morram ós Judeus! 
( Mais brando) e as cabeças deste povo amaldiçoado cahem 
por terra ! . . . Nossos irmãos de Albi foram todos dego- 
lados , e suas riquezas saqueadas ! Os de Tolosa tiveram 
igual sorte, e os de Narbona estão ameaçados !( Com ex- 
pulsão } Oh l , . 4 malditos sejam os homens de sangue que 
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espalharam entre nó» o terror , e a morte ! . . , ( Com de* 
«espero ) £ entre a vida , e o sepulchro < entre todos es-» 
tes sentimentos d 'horror um se eleva como por encanto , 
( brando ) o amor ! . . . esse fogo celeste , que as almas 
purifica , esse fogo portentoso , que transforma o martírio 
em prazer , e o pranto em riso ! . , . esse fo- 
go divinal « que mostra espinhos , e dà rosas S , . • Amor» 
amor ' não me abondoncs. Sim , eu desceria ao tumulo y 
se te não houvera conhecido , se não tivera visto Constân- 
cia , esse Anjo do Céo , descido à terra para capturar a 
homem . . . porém morrer no verdor de meus annos , ali- 
mentando neste coração cheio de amor a mais doce espe- 
rança , e deixar sobre a terra Constância , oh esta idéa a- 
poquenta~me , apoquenla-me muito ! . . . ( Com desespero ) 
é uma idéa bem cruel 1 Oh Deus d'Abrahâo , tende pie- 
dade de miml ( Deixa-se cahir sobre a cadeira e fica en- 
tregue à mais profunda meditação. 



Mascarado. 
( Entra mansamente , e se chega a Mathias ) Mathia* ? 

Mathias, 
( Erguendo a cabeça ) Queta és ? 

MASCAftAWK 

Cm amigo teu. 

Mathias. 

Para que oçcuHas o rosto sob uma mascara ? , , , !&• 
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cuJcas-tc amigo por similhante maneira? 

Mascarado. 

Assim è mister. . 

Mathias. 

Une pertendes de mim? 

Mascarado. 

Dizer-te que muito estranho , que no momento eih que 
a sorte de teus irmãos está ameaçada te occupes de baga* 
tellas. 

Mathias. 

(Agitado) Que queres dizer nisso? 

Mascarado. 

Que devias empregar todo o tempo em procurar os meig- 
os de se salvarem os teus irmãos , sobre cujas cabeças 
está pendente a espada da desventura . . . e por de parte 
o amor . . . esse amor que tão somente te dará desgostos 
e tormentos , e que te tornará o homem mais desgraça- 
do do mundo , . . . Lembra-te que Bertande è homem fir- 
me na sua fè, e não dará a filha a um Judeu , não obs- 
tante ser teu amigo. 

Mathias. 
( A' parte erguçndo-se da cadeira ) Este desconhecia* 
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sabe os particulares da minha vida 

Jj^ascarado. 

Ainda mesmo que tivesses o seu consentimento . . . a.iiw 
da mesmo que procurasses o ultimo meio para obteres a 
posse de Constância , que não podia ser outro senão der 
sertares da religião de teus pais , seria impossível despo- 
sa-la! 

Mathias. 

( A' parte com agitação ) Que horrível mistério !^ . . . 
(Para o mascarado ) Sim , eu amo Constância , amo-a 
mais do que é possível imaginar-se .... com todo o amor 
que pôde caber no meu coração .... amo-a como Mo y sés 
amou a crença de Deus ! Oh mas nunca por este amor, que 
me abrasa o peito» praticaria a acção mais vil... Porém 
sempre quero saber qual o motivo , que torna tão impôs-, 
jbjvel desposar Constância. 

Mascarado, 



Oh! devias recordar-te que ha muitos homens , que pa- 
reço que foram enviados a este mundo , para cortarem as 
mais doces , e fagueiras esperanças dos outros. Constância 
è bella , e tem numerosos adoradores , que aspiram àsua 
mão . . . Entre elies ha ura que jurou exterminar todo a- 
quelle que a conduzir ao altar .... E' celebre mania d" 
homem , como todos os planos de pos&ui-la lho hão sido 

frustrados , jurou que ninguém a possuirá Bertand jà 

escolheu um esposo para sua filtra , e desde que descobriu 
a tua inclinação , mais quer apressar o dia do noivado , 
que dizem ser no^dia immediato ao do seu regresso a 
Jfarbona, (A* parte) Dentro era poucas bocas scrà viuva, 
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ÍVÍ atuías. 

(Mi meu Deus ! è cjtiem è esse futnfro esposo ? è mistef 
tçtte o conheça. ( A' parte ) Ah ! a sorte cruel não me a- 
hahdbna ! 

Mascarado. 

Mais tarde o saberás .... eu mesmo não o conheço, ma& 
quanto te digo è pura verdade. 

MathiaSí 

( Deixando*sc cahir desesperado sobre a cadeira) Oh t 
parece que todos os demónios folgam de me ferem penar! 
( Nesta acção lhe cahe uma carta aos pés ) 



Ai 



ASCARADO. 



( Apanha a carta , e caminha para o subterrâneo ) Ah 1 
è para que saibas quanto hei soffrido . . . . ( Olhando para 
eile attentamente , jà entre a porta ) Como elle ficou a* 
bysmado ! ( Vae-se ) y 

«CEUTA &/ 
Mathias, Oscar, e ÍWdérico* 

Frederico 

Ah i. ah ! ah ! isso è uma loucura . . . Nada , Cavalheiro, 
xiao voe occupeis de sinúihante couza. , . , Consumido pela. 
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inconstância d* uma mulher, nessa não cahe o filho de meti 
pay ! fazei , fazei como eu , e passareis sempre ^vida ale- 
^ gre. Ando sempre qual borboleta de flor em flor , esta fi* 
gura , aquella , e centenares delias me enamoram ; velhas 
moças ; feias , bonitas ; altas , baixas , gordas , e magras ; 
simplices , espertas ; clarinhas , e triguei rinhas. Se en- 
contro alguma com modestos olhos , sinto logo um calor 
cà por dentro , nem que tivera aqui um volcão .... Não 
acho rude a loquaz , arao-a mesmo por isso , e sinto fer- 
verem-níe n'alma activíssimas esperanças. Se deparo com 
uma sabia , fervendo-lhe na mente as idèas mais sublimes 
fico encantado. Se preferem a meus excessos , e extremos 
os d'outró homem mais assucarado, não me ralo com isso, 
uao; mulheres agradam-me de toda a maneira. Pois se al- 
guma resiste a todos os^meus ataques , dizendo que sou 
este , aquelle , e aquelFoutro , enião é que redobro os 
meus excessos , e extremos , e todo o meu affan c estrei- 
tar entre os braços quem me aceusa , e quero ouvir da sua 
boquinha o motivo porque me repclle , e em fim , roeu 
charo amigo , tanto lido , c me mostro afanoso de possu- 
ir o precioso thesouro de seu coração , que afinal tem dò\ 
de mim , abranda o génio , e dà-mc o sobredito. Ah ' ah! 
ah! é mister fazer um estudo particular do coraçãodo se- 
xo frágil , e encantador. Se alguma cantando me faz ou- 
vir os sonoros sons de sua meiga voz , digo logo cá com 
as minhas abotoaduras : ah quem te dóra duas dúzias de 
beijos. Finalmente jà vedes que eu cedo a tudo, tudo em 
mim cauza amor por qualquer modo. Agradam-me umas 
por uma couza , outras por outra , e quantas em Narbona 
alguém me aponta , a todas tenho amor , ah ! ah ! esta boa 
historia ! Arranjae , amigo, arranjae o vosso coração como 
o que Deus me deu , e vereis como tudo vos corre ás mil 
maravilhas. 

OSCAB. 

Sois feliz em possuir um coração assim... concordo em 
parte com os vossos princípios . . . tenho conhecido que as 
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ffittikèfes em geral não sao dignas dos sacrifícios áõ faô* 
te em. 

FRÊDÈRÍCOí 

Não digo j qué se deixem de fazer sacrifícios . .-. A aU 
guinas vezes são necessários . . . mas com caatella , nada 
tíe laços i e cadeias * qué se não possam quebrar comum 
pontapé. 

OSCAR; 

í)izèis bém j feú devo mudar de Vida. ( heparando em 
Mathias ) Oh estavas aqui, e eu não reparava; desculpa» 
Mathias , que tenho andado com a cabeça desordenada , o 
o espirito alterado; 

M atuus. 

(Êrguendo-se ) Também eu , Cavalheiro; 

Oscar ; 

O lèu rosto anhuhciá que grave desgosto te flagela o Co* 
ração ... vieste procurar-me -talvez com. necessidade dô 
mim , falia pois , bem sabes que ainda não puz duvida 
em te servir* 

Mathias. 
Eu igualmente ainda não te recusei um serviço. 

Oscar. 
NSo posso, nem o devo negar. (A 4 parte) Se elle me 
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exigisse A) oura que lhe devo , metade dos meus bens tâo 
seria talvez bastante para lho pagar. 

Frederico. 

Vejo qire quereis ficar á vontade , eu rae retira. 

Mathias. 



Não c mister. O mal que me atormenta nenhum de vós 
pôde remediar ... [Para Oscar] Ignoras os perigos que 
nos ameaçam? Não te horrorisàram os funestos aconteci- 
mentos d f Albi , e Tolo9a ?.< Esses miseráveis bandidos 
juraram exterminar todos os Israelitas.... [Com expul- 
são ] Como em Albi e Toíosa já não encontram que sa- 
quear , para Nafbona se encaminham , e breve a nossa sor- 
te será similhante às dos raaftyres daquellas duas terras. 
[ Com desespero ] Ànalhcraa sobre os bandidos ! . . . impos- 
tores . . miseráveis* j . . . ainda não acharam sangue que 
mate a sua sede , nem ouro que satisfaça a sua ambição?... 
Ànathema , anathema sobre elles { [Atira còmsigo sobre» 
cadeira , e fica abysmado em profunda tristeza]. 

Fbeoerico. 



[A'parle] Esta gente é digna de compaixão. [Para Ma- 
thias ] Não vos entregueis desse modo ao desespero , Se- 
nhor Mathias , ainda pode haver esperança para vós. 

Vathias, 

, Rpelatiça j . . . eç só espero a morte, 
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FHEBIHHXr. , : 

"Na verdade sois tão infelices , que nem um amigo tos 
|>óde ser útil nesta crise'. . . Eu ainda nâo pude saber que 
S. Pedro querem estes Pastores. 

Oscar. 

Elles não querem S. Pedro nenhum , o que querem è 
duro , c sangue i . . . Julgas tú, que teriam tanto affan em 
libertar a terra Santa , se os Judeus nao possuíssem tan- 
tas; Tiquesas ? Partiram da Aquitania estes malvados bandi- 
dos marchando dous , a dous debaixo do estandarte da 
Cruz , dando por motivo da sua perseguição o libertar a 
Terra Santa , só param para saquear , e comraetterem to- 
da a qualidade de assassinatos nas Cidades que os recebem 
ou naquellas onde lhe nâo podem deffender a entrada. Como 
para todo o crime è sempre necessário um pretesto, mes-* 
mo nos espíritos os mais grosseiros , o furor destes mal- 
vados é acompanhado do grito = extermínio dos Judeus= 
£ não ha duvida que começam por elles, mas apenas prin- 
cipiado o saque , e desenvolvida a sede de sangue no de- 
lírio bacchanal do incêndio , e matança , nem o sangue , 
nem o ouro dos Judeus são bastantes, e os Christãossâo 
igualmente devorados por estes aniroaes ferozes. 

Frederico. , 

Ê' desgraçai não poderem estes infelices fugir, nemdef- 
fender-se da desgraça que os pteçsggtye. : : * 

^Àpezar de *erera wnitp numerosos acata Província, ellés 
nao possuem nem Cidade, nem Castello-, que lhes possa 
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iê^vír d*asilo , ou de ponto áe redníãdi 

JfcEDEHlCd. 

Nem podem apoderasse pof forç> áe qualquer Prá^ã 
importante pata ali se estabelecerem , porque neste casd 
excitariam contra si naõ só os bandidos , mas atè as po- 
voações do paizt 

Oscar. 

Seni duvida , <f ue todas as govoaçtfes sé énfaréceriani 
coatra elles se tal fizessem. 

Frederico* 

Sob, a capa da religião vejo conimeUercm-se os ctirúèé 
mais atrozes i..^ Libertar a Terra Santa r elles teenl 
tanto amor à sua crença como eu k dos Judeus. 

Mathiás. 

[ Lcvantando-se ] Tão boa è a crença dos judeus , òòmO 
a dos Christãos. [Forte] Homens honrados tem uma e ou- 
tra, monstros se encontram n'uma , e n*outra. Senhores » 
a verdadeira religião , a religião mais santa e mais pura, 
è uma boa Moral ; em quanto esta não fôr abraçada pelos 
povos , desenganados nuneá haverá paz > nem socego * 
, nem felicidade em paiz algum; 

FREDERICO» 

Issd è uma verdade iaeontesta,ver , à ! boa TéHgt&ò > ta 

baía Uoraiv • » '>-.:<; 
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Oscar. 

Não ha , sem duvida, pessoa alguma que não fique in> 
dignada, ou afflita à vista dos delitos praticados sob a ca* 
pa da religião , porém não é à religião mesma , mas ao 
abuzo delia que se devem os excessos que vemos; em fim 
è às paixões dos homens , que se devem atribuir os furores 
dos quaes a religião só . . . 

Mathias. 

[Interrompendo Oscar em tom forte] E' nos princípios, 
da rpesma religião , no Deus que lhe serve de base, nas 
idèas funestas , que o género humano formou delia , que 
se devem procurar as origens de todas as desgraças, que 
são as consequências necessárias disto. Os homens que ex- 
perimentara bens , e male* em sua actual existência , e hon- 
ram a divindade por tudo o que lhe$ acontece neste mun- 
do não podem , por muito que lidem , atribuir-lhe uma 
bondade permanente; logo que padecem a devem temer ;e 
logo que a temem devem suppo-la mà , ou pelo menos a 
desconfiar de suas disposições , ora boas , ora ruins para 
elles. i 

Fbkderico. 

[A* parte]. Mau. 

Mathias. 

Senhores , que idéa podeis vós fazer de um Deus que 
só creou o primeiro pai para lhe armar um laço? 

Frederico. 
[A* parte]. Peior ! Eu não gosto nada de ouvir estes' 1 
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Judeus , quando estão zangados da sua vida; 
Mathiasi 



O Deus que ordenou o sacrifício do único filho deste 
Abrahão , aquém honrou com a sua alliança , não é um 
Deus cruel? O Deus que quiz abrandar-se com a morte 
de seu próprio filho , não é de todos os Deuses o mais 
implacável? O Deus deste Moysès , do qual o Chfistianis-» 
mo respeita os oráculos , deste Jephté , que sacrificou sua 
filha , deste cruel David , que foi tím homem segundo o 
seu coração ; ; deste Phinéas , e destes Levitas , que fòrani 
escolhidos para servi-lo em recompensa de seus assassine- 
os, não é um Detís furioso? O Deus , que se diz ser o De- 
lis dos Exércitos , e das vinganças , qde ordena de exter- 
minar as Nações , e suas divindades , que faz nadar as 
Cidades dos Cannaneos em sangue , que quer que âe mas- 
sacrem os Reis , que ordena , por seus Prophetas de se- 
rem passados ao fio da espada os velhos , mulheres , e 
creanças , é pois um Deus cheio de bondade ? Em fim o 
Deus que qufer que seus adoradores chorem , gemam , se 
mortifiquem, e que destina ás chammas eternas a maior 
parte de seus filhos, éum pay terno? [ Com voz horrível ] 
Não , mil vezes não. [ Senta-se, e fita os olhos no chão , co- 
mo horrorisado das expressões que o coração lhe ditava ] 



OscAft. 

v Mas^ esse Deus ; tão severo antigamente , se abrandou 
depois da sua reconciliação com o género humano , pela 
morte de seu filho ; os preceitos estão mudados ; se no 
tempo da sua cólera exerceu uma justiça rigorosa , desar- 
mado agora , recomenda-ihes a humanidade , a justiça , a 
concórdia , e a paz. 
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■N. 

MâTBIÀS. 

[Levantando-se] A humanidade ... a justiça . . . a con- 
córdia , e a paz ! . . . Nada disso veja t . . . . O que te di- 
go. .. . porém callar-me-hei. Eu vim aqui para desabafar 
comtigo as penas que flagellam meu luctifico coração mas 
temo exceder-me , e dizer cousas , que não agradem . , , 



Oscar, 



Nao estejas constrangido ', alivia o teu coração iem re- 
ceio Algum, estás; entre amigos , : e amigos que respeita» 
ia tua crença, é partilbanl as tuas penas,' ' . ' ' 

Frejderico, 

Sem duvida que estae» entre amigos , e por conseguin- 
te deveis estar a vossa vontade. 



14 



AtHIAS. 

Obrigado , amigos , obrigado. Oh são tantas , e tão gran- 
des as minhas penas, tantos, e tão grandes os motivos que 
me tornam, furioso, que. ... adeus, f Orcar ; adeu^Senbor 
Frederico [ Aperta a mão a Oscar , e, ft? um cujflpíjjmeifto^ a 
Frederico]. 

Frederico. 

Eu também saio , que adiantada , e bâstàntfr , vae Jà? a 
noute ... Adeus, Cavalheiro. 

Oscar. 

Adeus, amigos. [ Acompanha-os até aporta , e volta nara> 
a Scena. j 
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SCEMA 9* 

Oscar > * o Mascarado Occulto. 

Oscar. 

Àrripiam-se-me os cabellos , gela-se-me o sangue nas vei- 
as , e parte-se-me o coração ao ver a infelicidade , que a- 
guarda estes pobres Judeos i . . . desditosa gente , o ouro 
que possuem , os torna ainda mais desgraçados j . . . Este 
Mathias , è um homem verdadeiramente honrado . . • tem 
um bello coração, uma alma bem formada , e seu braço 4 
o mais valiente , que tenho conhecido. 

Mascarado. 

[ Sahindo cautellosamente do subterrâneo , chega-se ao 
Cavalheiro ] Eis-me aqui , Cavalheiro Oscar de Rieux, 

Oscar. 

(CompertubaçSo] Que desgraça vindes annunciar-me ? 
[A* parte] De novo este homem. 

Mascarado. 

Eu bem quero afestar-vos da desgraça , í vós fugis para 
ella . . . Cavalheiro , ainda estaes a tempo , fugi de Narbo- 
na . • . se vos resolverdes amanhã , jà será tarde. 

Oscar. 

Em Tão me excitaes . . . agradeço o vosso cuidado . . . 



Digitized by 



Googk 



(3!) 

eu nío fujo . . . quero ver, e amar Constância atêaõàe** 
radeiro suspiro da minha vida. 

Mascarado. ' 

Ha pouco dissestes aos vossos amigos que as mulheres 
em geral não são merecedoras dos sacrifícios do homem * 
là mudastes de opinião ? 



Oscar. 

já. 

Mascarado. 
Já descubristes o vosso mal. 

Oscar. 
Ainda na5. [ a' parte ] Infernoi 

Mascarado. 
A' manha o vereis , Cavalheiro. 

Oscar, 

Como?... aonde? 

MASCARADOij 

Eu vo-lo mostrarei ♦ • . 50a yosso amigo " tl . custa-me 
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ver que voa enganem iao infamemente. tomae , . . lede esta 
carta. 

Oscar. 

[Abrindo a carta com perturbação] £' a letra de Constân- 
cia . . . eonheço-a muito bem . . . [ Lendo ] » Meu querido, 
peço-te que venhas fallar-me amanhã á quarta hora da tar- 
de , pois é mister relatar-te um acontecimento que vem 
perturbar nossos amores; não te aflijas que eu não muda- 
rei jamais , morrerei senão for tua. Adeus > não faltes. 
Tua verdadeira amante — Constância — » [ com voz horrível ] 
Oh inferno í . . . atè aqui ainda tudo isto me parecia um 
sonho , mas esta prova acaba de me tirar dessa duvida/.. 
Aonde poderei encontrar este homem , que cortou pela ra- 
iz a minha felicidade ? onde está elle ?... quero .... 
quero faze-lo sentir o que eu sinto. 



Mascarado. 

Oh ! vós ficastes louco . . . não tomastes sentido na carta?... 
o 'lugar aprazado , e a hora vêem ahi. marcados. 

Oscar. 
[Forte] Oh! eu não posso esperar tanto tempo! . f 

Mascarado. 
Pois esperareis , que assim e* mister. 

Oscar. 
[Despedaçado a carta possuído da maior raiva J Ma ldi- 
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to sejas tu, homáft ífesajAdádò,! : f [ifcj^i-se cahir sobre 
uma cadeira ] , íi \- >.#. -jí «S ti y 

te* •/.. *-.; . >', .••■«. .-!."" '-.'í. .-.., v- .. 

.(A 'jpasteX pb ! quanto é doce ojprapèr dajVingançat . . . 
Óscar de Ríeux , tenhó-te feito beber parte do fel, que 
bei tragado T [ Caminhando para a porta do subterrâneo o- 
Ibando sempre para .o Qavaíhelro ]*£? tua sepultura está a- 
fcerta . . , O dia de amanha será para ti de bem màa agou- 
ro! [Yae-se]. 



*. -. i: 5... .f'!i.ii''.Ui .j - M «i /'! "Ui»: ... :■•"*: 



. I;'" 1 *->!.»/ ( i»Li" •' >'■ 1*' ' •!• • '• «'i»í TIL" » > , ■'»* 



*"í-j ».j 



<; i. «. ! !•:" 
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JKca, e bem decorada fatia em caza de Bertrand (fé 
Nogaret. r-» Algum criados dirigidos por um mor~ 
demo p&éM ttídò èm ordem pata <; achegada de seu amo. 

MoRDOJrfO, CRIADOS» E BM»Ofi tf* *AGEIÍ. 

Mordo sfo. 

qflfcsso mesmo, rapaziada ,'gueío^o^ frgeiros codtfo um vr-* 
rote ... apre que hoje teitfco tido niuitò trabalho ... tenho soa- 
do , .. olhem para esta &sfa . . .tenho soado como um? 
fcoi... jà estou meio rouco de dar ordens. Um Mordomo 
de casa nobre tem certos dias em que lhe não morde ar 
pulga. [Olhando de quando em quando para os Criados,- 
çue se occupam eu espanar os moveis]. 

Paoe*. 

( Tossindo , e escarrando conto engasgado ) tfue guerra* 
tftíe tiveram os espanadores com a poeira destes moveis, mas- 
quem ficou mal foi a poeira , pois algumas partes delia: 
vieram emigrar-se pelas minhas ventas acima ,- e guellag- 
abaixo. 

Mordomo/ 

Ahi Ycm o pateta do Pagem com aa mm bzfrmitttv 
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£ Afectando ánr de respeite \ stím^íhar pata elle J. 



Pagem... 

t Mirando todos os moveis ) Li está o ratio do líoido- 
tóo... çtle neifcs dws iiSò dá paíâVrá , vwi ca*4oâT com 
elle 1 tíMpoficb rA A stmiaBHètrde pairai eomífoy è shnllfcaà- 
te à da raposa para com as ^allitttias. [ Chegando á elle, 
e olbando-o attentameate ] Ahi ahj ah; pum , como hoje 
está inchado ! . . . ora diga-me* cl / a como vende hoje ca- 
da palavrinha ? . . . diga , diga , que ea quero comprar al- 
gumas , para o que aqui estão alguns soldos. [ Tocando 
a*¥má Bolsa J, " - - ' A 



Mordomo. 

( Olhando para cflíe de revés , e dando á perna ) Ora * 
Sabe que mais, eu não lhe dou confiança, r por consequên- 
cia rtâo Ibe itómitio graças .. .sempre é muito ãltevido ! 



Page*. 
ÍEstòsís são sobefbas, quanto vale cada ama? 

Mordomo. 

( A r parte) Síaiar descarado áihèa o nio ti . * . . cada vez 
tem menos vergonha . . • e acha o Senhor Bertfand graça 
á este babosão í .' 

,: 1fòkQ YOsWiStteVctfifligo /SeDhoYMartàAo , nao sabcia 
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c{ue eu seiítpr^^lei ;4e rir? . . • Opa : ft| a W°S;y paaef / 
[estendehdo-ihe a' mão] tocae. 

Mordomo. 

; Ora vae tQW W^ 

toquei *V\> «a *tô<Mte wflU* .MM©*, tão r^p.<|i^W>- 
.que taie*Aè,a.;atfeviff»atol ,, t -, .* ciq i ; i i;t. <'- •** 

* IrAGÇM.' t ., i ; r , 

-..-. < ■■! ^r»íi> :«m í í.j ,. .iT f r,wb . . . * í;.í,:íi/j.:«..í •■!- 

ííao Quereis ? .'. . e o mesmo/ ^ veWadev.nao cabe- 
is? .. . dizei-rae , Senhor Martinho , não sabeis o que acon- 
tece?. . . então sabeis , ou não? 

« t Mordomo, . . , ,, , 

Pacto*. 

E* uma novidade , que aa <w vi-la, vós deveis ficar es- 
pantado . . . Ora vede se adivinhais . . . EÍntão , SenhorMar- 
tinho? 



, Mordomo. . . , , 

(Olhando de revés) Nao adivinho. v^í.a j'-:. . 



Paqím. 
Remechei, remecfeei os miolos, e vede se adiviahaeár. 
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MOBDOMO* 



Não adivinho, 

* Page*. 



E' porque não fazeis diligencia .. . batei , balei na tôíta. 
Mordomo. 



(Mais zangado) Não adivinho. [ Para os Criados ] Ra* 

fazes , podam ir descançar um pouco , está tudo prompto. 
Os Criados sabem J ; f .* ' 



O Mordomo; b o Pagem, • * - l 

m 

Pagem/ 

' . * ,: { ■ "* . . .*: . r ' «.• »i. V 

( A* parte ) Está morto p#r safeer o que é. ( para elle) 
Vejo que não adivinhaes . . . não tenho outro remédio se 
não dizer-vos o que succede. Sabei pois , Senhor Marti- 
nho , que minha ama tem rooitfcs adoradores ... a porta 
anda sempre bem vigiada . . . e então que homens tão ge- 
•porosos ! . . . eu queria; que. vós, os vis? $i$ , è bolcem yma 
mão, e bilhete na outra. , ., *• ,„-,,,. ( ,' ?1 ^ t f . 3 t; , 

Atouwto. 

£ tu quedes , quaado te offypecem ^& couiafi? 
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Pagem. 
Vede se adivinhacs . . . em ? 

MORDOMO. 

Kia adivinho. • 

Pagem. 
Ora rede *. „ „ isto esla-sc a mellcr pelos olhos 

MOBDOMO ,_-> ' 

Kão admobo» 

Pooeomaís, ou menos.. , w r 
Mordomo 

(MaHp2ai^gado. ) Tomamos à mesma ? ja 9i«se qtre 

Dio adiviobo ^/cst^ boa esi?L •' i '. '"V »' : 

V l ;i : ' ;•*'»■ í*"V . .: . 1Í4 -, ., ,_ (l , ;. } 

'; .' ! -;' !: ; u ; f • • . ; \. ■->... .; ■/ , : ; <.j ... ,. :y fi [. : . t 
Do* om sopapo Tiá ijoha ';• e oiitrof Ho bttbele , c <Je*o 
a fugir para me nio darem Iroco. • • '■ ' 

IfóftBbMO, 

C*U~te,q«e «ht teto ftossá «ma. .», diante, delia queto 
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jpic estejas com muito propósito, c muito respeita, 

Pagem. 
J5u ainda tenjio mais cousas a .dfcer-ws , porem elja cheg*. 

©sr mscattEims •, Cowí»<*a , jt Francisca. . •..;•.• 

: ^ *j ■'->,.: • ' i . . • ' ' / • * ■ ' ■ ' , 

Muito bem , ftlartinbo , muito bem , «veu pay folgará 
«m sabendo o aflfan , que tendes tido em tornar esta habi~ 
íaçãÍP ?gradaiei , e *è-lo nejla rodeado de totfas as pe*so~ 
&s , flijéj ljie sjio fiaras , e que o estimam,' ; ; , ni \. 

Mordouo, 

Siift» minta Senhora,, desejo muito tornar a veropeu 
ch*ro amo, . íiís 

Pagem, 

«■ ( A* parte) E* um anjo «ta mMa ama . . . por isso tilo 
-fnfc admiro , qot eata caca esteja de r continuo sitiada*}* cu- 
pidinbos , cupidos, e cupidôes. 

Constância , € Francisca totflam a scena , 6 o Mordo- 
mo fica. ao fundo com o Pagem , o qval ò faz zan- 
gar arremedando todos o$ seus passos, e ff estos. 
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Constância, -■ . 

Ah ! minha boa Francisca f quanto eu sou infeliz ! ( Sjpn- 
ta-se suspirando ) 

* Francisca. 

( À' parte ) Eu estou pasmada ! . . . não verão por quem 
esta menina se havia ,<fefcpalx#Wa&\. £lle é bonito rapaz , 
bem feito , e interessante , mas é um Judeu ! . . . ( Para 
Constância) Então, menina, que quer dizer essa melan- 
colia? N# momento em que rosso pay esta fiara chegar ,. 
é que tos entregaes a idéas tristes *? . . . quereis appare- 
cer-lhe com a tristeza estampada em vosso rosto , e as la- 
grimas em vossos olho»? 1 . ; . que dirá elle?« .* 

* : ! ~ •"'"*' íitsifk. rs ' ,,: - ■■ - r ' • '• = -• r " 

" (X* parte)' Parecè-raé (/ue minha aAa é&a fçfhia d 'aí- ' 
gum dos taes cupidos, que andam cà dè roda da caza. 

Mordomo. 

; Senhora, 'o OaValtièirtÕftcar de ftiout pafa«áquése en- 
caminha. 

Constância. 

v Minha Francisca,» í*e ver quando *ebegt Hathias* enão 
~a dèirós-aqui enfirar, sem que teu haja ckqp edtdfroiCata- 

• lheiro. ., -- v.i.» . •» , ..-■ w"> "vj- v r-, 

<v- "^ • - . ^,%TO; * \ ■* ...w. -v. • 

Ba^tà, £ent&£^^ que, ninguém) aí ai 
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<virâ, (Falia com o Mordomo, e o Pagem , e v5o-s«} 

CONSTÂNCIA. 

~ Ob ípèu Deus Tnieu. pay qt 
naa ! ^trisie de mim ! . f . e 
ipinha primeira ) pie J ilação ? 
gue me importa a jsua çrençc 
mo elíe respeitará a íninha. 
,ga o Cavalheiro. - 

•;.,., ; .CoaíSTjía^ , e Oicar, „ 

; ? ' • ' • ^ • OSCAB- ' 

'BW tarde, bella Cônstanfcia, a vossa saode não eoffre 
incommodo algum? 

Constância 

Tenho padecido alguma cousa. 

Oscar. 

Também eu, Senhora, desde hontçm kei^soffrido tra- 
tos infernjies. 
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( K f parte ) Meu Deus ! começa elle com os seus e$r 
fadonhos discursos ! ( Para o Cavalheiro ) Senhor f todos 
coptara na vida alguns dias aziados. 



(Oscju*, ♦ 

ao dia oVhontçm ainda n?o tinh* 
s ' . . . '. Eu; què podia fazer in- 

. . vejó-híe. o homem mais sfes-r 
sois vós , à quem eu tenho am?r 

fazeis tragar a grossas gota* ò 



fu, Senhor? 



CoNfTANC|4r 



Oscar. 



Sim , vós mesma 1 '/ íf^e de tini só gol^e destruístes todas 
ps minhas esperanças , que tinha no futuro ! o futu- 
ro , que eu julgava fagueiro , & cheio de encantos . . . In? 
sensato, mi) vezes insensato, que me persoadi , quefras- 
tarfo> # «ydgtade 4'wn pay para nie Cornar f> ftoinen} inais 
4itosp. ( . 

CoNSTANCfA, 

( A* parte ) Que afiflito sinto o coração ! 

agrado com que me tendes tratado , julgava-o filbo 
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d-c amor, porem foi illusão! . . . Não sou digno do toss* 
amor , nada pois me resta neste mundo senão desgostos e 
tormentos ; e tormentos , e desgostos não saberei soffrer 
por muito tempo 1 ... Às minhas esperanças fugiram , fu- 
giram com a velocidade do raio , c a minha vida acabará 
com igual ligeireza . . . Diviso ao longe tua espectro hor- 
rendo , qtteco» ^ifantlNios páttww para «liín ucarowiia. 
Mirrados ossos lhe arcabouçam o-âfesèarnadd-coffjfe.-' Doi 
olhos apenas conserva o Jugar . . * que foi homem parece, 
mas agora é cinza , que meia organisada ainda suhsiste..- 
a foice lhe arma a fria ;' c despiedosa dextra . . . Arrasta 
negras roupas , que varrem thronos , e rústicas choupanas ,- 
tudo, todo feaf$aeia ao tóais teve aeeâôV* r hr :',- 

Constáncu . 
(A* parte) Meu Deus! 

, . V '' '' UM , ■ ' ' 4 OsCáKt " '•''• ■*'■''■' ' " ) 

Curto espaço observo entre mim, e a dura morta, na© 
tardará que a parca furenle, e raivada me ioqne , verei» 
desbotarera-se minhas faces ., o fogo , que outrora me a- 
nimava exíinguir-se , cerrarem-se-me os olhos . . . espirar 
o desditoso Qsçar . . . acahar para sempre . * . ratão #$ lú- 
gubres >oqs -do brome vos declararão , que à terra, sé..Ypl r 
veii quem; terra fera . , . e sobre mim roJardo a fria.pçdra 
com écho surdo, e triste estrondo, fechará d'ura só golpe 
o meu jazigo .... Por vós , e para vos tenho vivido ; por 
vós, e para vós morro ! . . . [Ajoelhando J Constância , e 
será possível , que vos não comova a minha triste sorte?... 
ah V vós «aind^a podeis mudar esla sorte cruel . . ., uma ] pa- 
lavra.,* arliculac uma palavra .. .e r> . ',;, 

CONSTAtfCU. 

(JPcr.turbada) Cavalheiro, que qtieteís vós que eu vos 
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(Jiga ?. . . erguei-vos . . . 

OSCA*. 



Nio, ii40 me levanUwi sem qwe primeiro tenJpes pro« 
ferido a minha sentença.,, ,.• 

T" * 'I . . •■:•-■*_» • 

.. tI • . ',.. Constância. ..'...' 

Nada vos posso dizer, que para vis seja nos»o,. «. se 
gUw}o as vossas expressões não ignoraes , que . . . 

Oscar. 



(Erguendo-se) Sim, sei .que amais outro homem ... 
esse ente que arremeçou ao inferno as esperanças que eu 
tinha po futuro. 

i' CôNSTAHCU, •- '.-■ 

Ah !poI$ sabeis que amò , e quereis , que eu pratique 
úrría fáláidàde para cor responder ao vosSo amoY?\ . . qtie 
poderíeis esperar da mulher que uma vez foi traiçoeira ? 

.,'■•» / • . , i 4 ' Oscar. ; r - -.« .,,, 

[Gom voz reícoticeíltrada ] OH ! maidiio ;s«Ja eu, maldU 

(o o dia era que Basti ! ■ : ~ ; • < i • íi 



Constância. 

Cavalheiro , eu não posso ser vossa .'. . embora meu pay 
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ikie obrigue... antes de vos pertencer, ou a outro qjàê 
tiao sejaaquèHe que meu. coração escolheu , terej descia 
do àô túmulo." .. ' " 

OSCIR. ' 

[Fora de si] Sois uma cruel, uma ingrata. 

Constância. 

Outf à pessoa louvaria meus sentimentos , vós me arguis . . #* 
[ retirando-se ] permitti-me licença. 

/ 

v-\. ■.••■:": ■ ©SCARV : -« - >, # ^ : a t > 

Kada mais me dizeis? 

í 

, Constância. 

INao serque mais tivesse a dizer quem se achasse nas 
minhas circunstancias. Adeus, Sr. Cavalheiro. [Vae-se} 



ÓSCAB. 

[ Tríst- seguindo Constância com os olhos] Foj*se.j.e 
sem prof. rir uma só palavra consoladora f . . . [Reconcen- 
iradamente] Oh tratos infernaes . . . rala-me o coração es- 
te desespero . . . apenas posso respirar ... mas o ar que* 
respiro é um mortífero veneno . . . [Com abatimento ] Sin-' 
to taHecerem-me as forças . . . isto è o fim da minha; vida; 
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fbní o disse aquelle homem myslcríoso . . . as suas pafá-> 
vrís ainda retumbam em meu* ouvidos. . . Neste momen- 
to precisava delle . ... queria vé*-lo . . . fellar-lht? ... vem 
éoáe estar* ? 



SCEYA «tf.* 

Oscar, fi o Mascara*?. 

íí ascarado. 
Ôeroprc pròmptò todas as vezes que precizardes cfcffe*. 

Osc^it. 

[ Rccuiando com' horror] Ah í . . . em toda* a parte me 
á^pareccis ! [A* parte] Este homem 6 a minha' má s-ittav 



Que n*c qttercis ?' 



Mascarado. 



Ósctn. 



Constância 1 sàhiir agora daqui . . #> '[ Com desespero ] ffcsF- 
^rcs-ju*nrc chsia d^or&alho . . . despròsòu o meu amor í 



Mascando* 
6omo cu o^ropheti-rci, 
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. r OSCAB . . 

6&Í maldita seja a vossa' propheciav 
Mascarado. 

:."' . . I'.;'-: *'!. 7í r r-íí £ •> . . '»•. , ],.,.'■ ! . . . • -',T 



É agora ? 



n a 



"-; a.. í : 'j. 



Agora nada mais quero deste mundo senão vingança:../ 
(jfprtej- vingança... entenideis^jnej? . . !? 

MaSCABADO. 

Entendo . . . eontaé comigo. 

Oscar 1 . 

Fois bem facilitae-rae esse meio, nada itfaiá éiíj o de v<Srsv 
Mascakabct. ' 

Ao declinar do dia fora dos muros da cidade . . . mtó 
antes de partirdes deveis conhecer o vosso rival. 

ÓSCAR. ' • 

ti ondfé póde&hejwpntrar e$se tytiiém í . t 
■ipk $fa iertfcey.f (irfeUampotc alucinado ! f Ouvcrnr-íò é 
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qãrartos em om relógio de torre] Escutae . . . [Di 4 horas ] 

Oscak. 

Doas . . . tf ex . . . quatro . . é a hora marcada . . . estott 
Ao lugar aprasadol 

Mascarado. 

fAgarra-lhe em um braço} Cfceultemo^nod [ Sahteiri| 

SCENA 1*.* 

MaTHIAS, FRANCISCA, E DEPOIS CONSTÂNCIA* 

Mathias. 
Boa Francisca , aonde eslà a minha Constância ? 

. . . . FBÀwqsc*. .. ., ià . i .^ 

Esperae aqui , que eu vo-la chamo. ( Vae-se olhando 

para elle) 

Constância. 

( Correndo paia Málhias' ) Slathtas í 

Mathtas. 
CooiUnciu !■ ÀnjodattiD^ataa, ! (Abrac^-a)^rquw^ 
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to gemo, e suspiro ancioso, quando me vejo aozenle de 
ti . . . que pungente afflição rouba da minh'alma a doce 
paz . . . que faial tristeza me preseguc continuo ... Se bus- 
co uma distracção , em vão lido , debalde a busco ... em 
vão mil prazeres gyrando em tqrno de mim procuram dou-* 
rar-mc a existência ... tão gravada vive cm meu coração 
tua imagem querida ,- tanto me oceupas continuo o pensa- 
mento , que para toda a parte me acompanhas ... os to- 
gares onde tu não estas , por mais deliciosos que sejam , 
só me mostram tristeza , e saudade , e aquelles em que 
tu estás presente mil ♦ e mil prazeres me ofTcrtam . . . Sò 
uma idèa aterradora me oceupa nestes momentos . . . uma 
só , e è a de ser cu um homem reprovado ! 



Constância. 

Malhias, tu és um homem ,que soubeste encantar o meu 
coração , e accender em meu peito o fogo do amor . . . não 
mais mefalles da tua crença , eu a respeitarei muito . . . 
eu serei sempre a tua Constância , nada no mundo será 
capaz de me fazer mudar. 

Mathias. 

Mas . . . teu pay nao té dará um esposo como . • , 

Constância. 
Meu pay não poderá ver chorar sua filha. 

Mathias. 
EUe jà te escolheu um esposo, 



\ 
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Constância. 

Ainda não consultou o meu coração . . . meu pay não é 
um iyranno . . . Porém quem te informou disso ? julguei 
que seria eu quem te desse uma tal nova. 

Mathias. 

Foi um homem que encontrei bontem em casa do Cava- 
lheiro Oscar de Rieux , o qual não podia conhecer , pois 
oceultava o rosto sob uma mascara preta, e rebuçado em 
um capote da mesma cór» 

Constância . 

£ não te disse quem è o esposo que me destinam? 

Mathias. 
Não me disse* 

Constância. 
Poia. è o mesmo Cavalheiro. 

Mathias. 

(Com espanto) O Cavalheiro Oscar de Rieux ? 

Constância. 
O mesmo . . . porem não te alteres . . . de mim nada has 
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que recear ... eu não mudo , e lu lambem não. mudarás, 
não é assim ? 

Mathias. 

Constância , viver sem ti ! . . . oh não ! . . . não é pos- 
sível àquelle que tanto te ama , e tem a ventura de ser 
per ti correspondido, àquelie que como eu por ti delira, 
e vive cheio de fagueiras esperanças , e de amor ! O dito- 
so mortal , que teus dotes presou , tem presado , e presa- 
rà , dotes sublimes, que vencem do tempo consumidor a 
fúria insana . . . Dot* s d 'alma immortal , nobres e subli- 
mes como ella . . . (abraçando-a) mimosa obra do Ente Su- 
premo , na qual clle mesmo se revê contemplando esta co- 
pia sua. (Neste momento Oscar quer entrar pela porta do 
fundo , o Mascarado o arrasta , e leva comsigo. As figu- 
ras que estão na scena não dão por isto) Teu pay não pô- 
de tardar muito, e bem vindo seja elle. . . ah! eu preci- 
so fallar-lhe , pedir-lhe uma graça . . pobre de mim . . . 
pobre de nosso amor. . . e desgraçados de meus irmãos se 
elle ma recusar. . . (Pauza) Será nossa sorte similhante às> 
dos martyres d'Albi , e Tolosa... ah ! minha Constância 
teu pay pode salvar-nos se quizer. 

Constância. 
Como ? 



Mathias. 

Alugando-nos o seu Castello , e Praça para nos deffeu- 
dermos dos Pastores , desses miseráveis , que juraram a 
nossa exterminação , monstros que . . . 

Constância. 
Não desanimes , meu pay, tem bom coração. 



\ 
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MàTUlàS. 

Eu o creio. Constância , eu saio , e voltarei logo que 
lenha noticia da chegada de teu pay . , . Adeus. (Abraça-a, 
e sane) 

SCElfA 18/ 

Constância. 

Àn que peso «imo sobre o coração 1 , , , (Panza) Valha 
me Deus ! . . . se meu pay me obriga a casar com o Ca- 
valheiro Oscar dè Ricwx , serei a mulher mais desgraça- 
da .. . querido Mathias , ou hei de ser tua , ou do sepul- 
chro para sempre. . . ellebem quer mostrar o rosto ale- 
gre em minha presença , porem mui facilmente se conhe- 
ce que traz o coração magoado . . . Tem rasâo , a sua vida 
esta em perigo . . . [Oscar se precipita na Scena pálido, e 
tremendo de raiva.] 

SCEffA ff».* 

Constância , e Oscar. 

Constância. 
Ai I 

Oscar. 

Oh ! pois a mulher , que tem por amante um homem 
$q)o braço ostenta a força de Tinte <los mais expçrimep* 
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tados guerreiros , Irerae diante cío frágil Cavalheiro > rala- 
do , e abalido pela raiva , e pelo ciumc ? . , , 

Constância. 
Oh meu Deus ! 

Oscar. 

Mae è porque sabes que a minha voz d 'ora avante tem 
roais poder que o seu braço ! . . . Constância , tu nas de 
ser mioba por força, ou por vontade !. . . 

Constância. 
Nunca . •. nunca l 

OSCAB. 

Quererás 1 tu ser esposa do Judeu Mathias ? 

Constância. . 

Foi o homem escolhido pelo meu coração , e vós na* 
tendes poder sobre minha vontade ... em extremo tem 
sido a minha bondade em vos ter escutado tanto tempo..» 
e ouvido palavras algum tanto insultantes . . . com licença 
Senhor Cavalheiro. [Volta-lhe as costas ,evae parasahir.J 

Oscar. 

(Agarrando-a por um braço) JfSo, não sabirài d'a4*if> 
mulher traiçoeira. 
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Constância. 
E' muito ! . . . quem me soccorre ? 

Oscar. 

Todos estão surdos . . . atè o Tallente Mathias ! Deixa- 
me olhar bem para ti . . . quero contem pia r-te . . . Mulher 
traiçoeira , sim traiçoeira . . , conheceste o meu amor , e 
fizeste delle um brinco . . . Tens enganado teu pay , que 
sempre te tratou com extremo , preferindo um judeu a uni 
Christão! ... um reprovado a um Cavalheiro a quemBer- 
trand havia destinado sua filha. Insensata, não pensas que 
esse amor , que alimentas è um amor cheio decrime, mal 
encarado por Deus , e pelos homens? Constância, Cons- 
tância , attenta bem no que te vou dizer . . • Ha sobre a ter- 
ra dous homens , que te amam cegamente , um é Judeu , 
e o outro Christão . . < a qual destes bomens será mais fá- 
cil a posse da mulher , que idolatram ? . . . dize-me , res- 
ponde-me ? 

Constância. 

Senhor Cavalheiro, deixae-me, eu jamais poderei amar 
um tjrranno como vós . . . deixae-me. 

Oscar. 

(Çom raiva , e apertando-lhe os pulsos) Nunca te deixa- 
f ei , . . bas de $er minha» 

Constância. 
, * Sénior , que poder tendei» t& wbre wtopaw ttetra- 
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tardes tão mal ? 

Oscar. 

Que poder tenho ? . . . o poder do homem que ama . . . 
o poder do homem ralado pela raiva , e pelo ciúme. (À- 
pertando-lhe os pulsos). 

Constância. 
Quem me acode? . . . Francisca ? . . • Martinho ? . . . 

Oscar. 

Este palácio é mui grande . . , os teus servos estão dis- 
tantes ... em vão clamas. 

Constância. 

Ah ) tende piedade de mim , Senhor Cavalheiro. 

Oscar. 

Piedade.! ... por ventura tens tu tido piedade de mim?... 
porém quero mostrar-te que não sou um tyranno Jura-me 
abandonar Mathías • . . corresponder ao meu amor . . . e 
eu te perdoarei os tratos , que me has feito soffrer ! . . . 
sim , sim esqueço tudo . . guardarei inviolável segredo so- 
bre tudo , que acabei de presenciar . . ♦ 

Constância. 

. • . • .*. 

Impostor ! * . « quanto mais falias mais te odeio * » . Nao, 
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eu nunca abandonarei Matinas . . . ficae bem certo , Se- 
nhor , que bei de amal-o atè ao derradeiro suspiro da mi- 
Lha vida» 



Oscar. 

(Com afflição) Constância , tu es a minha perdição ! . . 
tu enlouqueceste , e qaeres também enlouquecer-me ! . . . 
ah ! tu não te recordas , que teu pay me prometteu a tua 
mão » e que a palavra d' um Cavalleiro , è uma palavra 
tão honrada como sagrada? ... Malhias descerá ao tumu- 
lo , e a victoria será minha ! * . . então saberás quanto hei 
padecido , sim participarás dos meus males cauzados pelo 
teu despreso! . . . ah ! choras... as tuas lagrimas jà me não 
fazem moça. 

Constância. 

Oh meu Deus ! 

Oscar. 

Ob ! és do $exo frágil , que só vaedade adora ... Eu 
vivia tranquillo , e feliz em quanto te não conheci! ... A 
mulher è, e será sempre a mutora de todas as desgraças 
do homem . . . Entes miseráveis , que só deviam servir pa- 
ra o nosso despreso. (Possuído da maior raiva faz ajoelhar 
Constância a seus pès). 

Constância» 
AJh! . t * quem me acode? 

Ouvem*se pastos, JBertrand se precipita na Sçena d* 
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espada nuá acompanhado do Mascarado 9 do Pagem, 
e alguns criados. 

SCEWA «O.* 

Os PRECEDENTES, BeRTRAND, JM A SC ARADO , pA- 
GEM, E CRIADOS. 

Mascarado. 

(Apontando para Oscar , sem que este dê por tal ) Ei- 
•lo ali , Senhor [Fica ao fundo escondido atraz dos criados]. 

Bertrand. 
(Correndo para Oscar em acção de o ferir) Miserável ! 

Constância. 

[Levanta-se , corre ao seu encontro , e agarrando-lhe o 
braço] Meu pay suspendei . . . E' a fossa filha , que ?o- 
lo pede. 

Bertrand* 

(Para Oscar) Sabí. da [minha vista. 

i 
Oscar. 

4. 

f Permitti que W9 diga, que $e • . . . 



i 



(58) 
Bertband. 

Miserável ! . . . não ad raitto reflexões . . . sahi no mesmo 
instante . . . e cThoje em diante vos defíendo a entrada em 
minha caza. [Tomando Constância nos braços]. Minha que- 
rida filha. 

Mascarado. 

(Para Oscar que caminha para o fundo). Aqui me tendes. 

Oscar. 

Ah ! quero Mathias . . . onde poderei encontra-lo ? . 
quero a sua vida . . . todo o seu sangue para apagar este 
insendio , que me devora o peito» 

Mascarado, 

Ao declinar do dia fora dos muros da Cidade, no Ter- 
ceiro da Crozde Pedra; parti que eu já vou preparar la- 
do, e breve serei comvosco, parti. 

Oscar. 
No Terreiro da Cruz de Pedra [Vae-sc] 

Mascarado. 

(Entre a porta , seguindo-o com os olhos) Com o -dia 
acabará a tua tida, e eu ficarei liyrc d'um rival [Yae*e]. 
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SCEtfA »!/ 

Bertrand, Constância, b o pagem» 

Bertrand. 

Minha filha , e éra esle homem que eu te destinava pa- 
ra esposo ! . . . porem graças vos rendo , meu Deus pele 
haver conhecido a tempo. ( Abraça-a j. 

Constância. 
(Abraçando Bertrand) Meu pay. 

Pagem. 
O Senhor Mathias se encaminha para esta salla. 

Bertrand. 
Que entre. ( A* parte ) Pobre gente. 

SCEffA »»/ 

Os Precendkntes r Mathias. 

Máthias. 



Muito folgo i cpç chegas» «i» compacte, nçbre Carafc 
leiro» 
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Bkrtrand. 

Boa tarde , Senhor Mathias. ( A' parte ) Que pálido > e 
abatido traz o rosto. 

M atuías. 

Àncioso vos esperava , Ctvalleiro. 

Bertrand. 
Julgo adivinhar o motivo ; fallae. 

Mathias. 

Quando tivestes noticia da desgraçada sorte de meus 
irmãos d* Albi, c Tolosa , vos vi horrorisado , e blasfe- 
mar contra os miseráveis, que tão atrozes attentados cora- 
me iteram. 

Constância. 

( A' parle ) Oh meu Deus ! 

Bertrand. 

Sim, não ha duvida. ( A* parte) este homem tem uma 
alma bem formada. 

Mathias* 
Pois igual sorte nos aguarda! . . .a nossa salvação está 
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«ias vossas mãos. 

BftRTBAND. } 

Em que tos posso eu ser útil ? 

Mathias. 

l>ando-nos licença para nos fortificarmos nesta Praça, e 
«n^rmes somraas serão depositadas a vossos pés! . . . ab ! 
ftuei esta acção generosa, de que eternamente ficareis com 
a gloria de haverdes salvado a vida a centenares de des- 
graçados ! 

% Bebtrand. *■ 

( A* paTte ) Que horrível crise ! . . . valha-me Deus, cu 
leriho dó desta gente , porem nafr lhe posso valer , não 
lhe posso dar o menor soccorro. 

Constância, 
^ À* parte ) Meu pay vactta . . .* 

Mathtas. 
Kão me responâeis t Senhor? 

Bertrand. 

"Bem- podeis conhecer no meu semblante quanto mt 
ÇUSt* re$ponder-?o*. 



*%* 
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Mathias. 

Logo não nos quereis salvar? 

Bertrand. 

Mathias , eu sou vosso amigo, não o podeis duvidar , 
quizera salvar-vos a todos , porem não posso , não me 
é possível.. . Fazei-me justiça. . , bem sabeis que toda 
o Christão, que protege os Judeus perseguidos, é des- 
honrado, exterminado, e seus bens soqueslados . . . Se 
eu fosse só . . . porem minha filha . . . expó-fa aos pe. . . 

Màthias. 

Basta , Cavalheiro , tendes razão. Eu vou bater a to- 
das as portas até encontrar uma que se me abra. 

Bertrand. 

Oxalá a encontreis. 

Màthias. 

Deus tenha piedade de mim. Adeus Senhor Cavalleiro, 
adeus Senhora. (Vae-se) 

SCESA *».* 

Os MESBtOS menos Mathias. 
Constância. 
( A* parte ) Meu Deus tende piedade de nós . . . Des- 
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graçado Mathias ! infeliz Constância ! desditoso amor ! 

Bertrand. 



[ A meia voz ] Pobre Mathias , é um bcllo homem !... 
Elle ama minha Olha , e cila adora-o ... Ha destinos 
que teem muita força!... Se elle quizesse receber o Baptis- 
mo , não teria duvida nenhuma em dar-lhe Constância... 
tentaremos. [ Alto para Constância. ] Malhias vae. 
partir. . . bater a todas as portas. . . duvido que algum 
Senhor queira o negocio que elle propõe. [Pausa] Isto assim 
não vae bem . . . estes miseráveis bandidos vão pratican- 
do toda a qualidade de crime sob a capa da Religião . . . 
[Pausa, e depois continua a meia voz] Esta Religião da- 
qual buscamos o auxilio , voltará algum dia contra nós 
mesmos suas armas terríveis , e sagradas, e não teremos 
poder senão em quanto ella quizer ; os sacerdotes preci- 
pitarão os reis dos thronos , logo que recusarem ser os 
seus primeiros escravos ! Os tyrannos são creanças capri- 
chosas , arruinadas pela superstição; oceupados unicamente 
dos vãos passa-tempos de sua infância, sacrificam ás suas fan- 
tasias a sua verdadeira gloria a sua felicidade solida, e própria 
segurança. Elles querem que os seus súbditos cegos sejam 
guiados por sacerdotes cegos , que conduzirão sempre o So- 
berano, e o povo a perigosos abysmos. [Pausa] E' para 
se fazerem venturosos no mundo actual , que os homens 
se estabeleceram em Sociedade ; é para viverem nella 
tranquillos, e seguros, que ejcoiheram chefes , formaram 
governos , reconheceram a authoridade das Leys , que os 
obrigassem a conformar sua condueta á rasão , e ao in- 
teresse geral de seus associados : elles não teem jamais 
podido , nem querido submetter seu pensamento á autho- 
ridade de ninguém ; querer agrilhoa-lo , e faze-lo unifor- 
me é de todos os attentados o mais estravagante ; o pen- 
samento será sempre tão livre como o ar , e tão incorru- 
ptível como os ventos . . . 
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Constância. 

[ Levantando-sc ] Meu pay , eslacs tio triste , cm que 
pensaes? 

Bertrand, 



[ Erguendo-se, e caminhando para Constância ] Pen- 
sava, minha filha, e tenho bem pensado, que e' mister 
que nos desenganemos todos , que a justiça , a razão , a 
Virtude, e os talentos podem só por si firmar os thronos 
dos Soberanos , e a prosperidade dos impérios. Sem jus- 
tiça não ha segurança para os Governos , nem liberdado 
para os Cidadãos: sem liberdade não ha rasão , nem la- 
xes , nem actividade ; e sem lutes e bons costumes um 
Estado não pôde ser nem feliz , nem poderoso, ! 



FIM DO PRIMEIRO ACTO. 
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ACTO 2.° = QUADRO 3.° 

A Scena representa a Sinagoga dos Judeus — Uma 

grande solla com bancos da direita, e da esquerda, 

no fundo um estrado elevado sobre o qmd esta 

uma rneza } e bancos mais ricos — Ouvem-se sete ho* 

ras em um relógio de Torre. 



SCENA £/ 

Samuel, Semiao, GediÃo , £ Arone. 
Semião.. 



Linda temos que esperar uma hora: — (Com solemni- 
dade. ) Accende as outras vellas , Arone. 

Semiao. 

Suspiro ancioso que se reúna a Assembléa para se dis- 
cutir quanto antes o partido que devemos tomar, (com 
voz sombria ) aliás pereceremos todos inevitavelmente, 
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Gediao. 

Os mensageiros , que foram enviados para differenlos 
lugares a Gm de tentarem a cubica dos Senhores , aioda 
nao voltaram todos. , . por isso resta-me alguma esperança. 

Samuel. 

Esperança!... quasi qne a vou perdendo... Só dous 
dos mensageiros é que ainda não voltaram ; os mais ahi 
estão todos , e nao nos trouxeram resultado nenhum favo- 
rável. 

SehiIo. 

Sim, só nos faltam dous, e dos nossos mais vâllentcs 
irmãos , Mathias , e Leão. . . ha dez dias que partiram. . . 
ha dez dias que ninguém sabe o que é feito delles. . . 
(Pausa) Os miseráveis Pastores para esta Cidade se en- 
caminham a passos agigantados. . . raça infernal. . . não o- 
bra senão por interesse; como o desejo d'assenhorear-sc 
dos bens alheios, e desTructos do trabalho dos outros c 
vulgarmente o grande movgl de todos aquelles que gover- 
nam 9 e como para o crime è mister um pretexto , estes 
inalvados para nos exterminarem , e apossarem-se de nos- 
sos thesouros , procuram o de salvarem a Terra Santa !... 
ah! se entre o Povo de Israel não houvessem tantas pre- 
ciosidades. . . tantas riquezas... esta raça do Deus de vin- 
gança nunca mostraria tanto affan de salvar a Terra Santa! 
(Forte) miseráveis I. . . anathema sobre os Christãos , são 
lima raça infernal. ( Cabe desesperado n'um banco). 

Abone. 
Ora. eis-ahi pois como as cousas se' arranjam. . . vejam 
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como o nosso irmão Semião ficou de repente tão zangadas- 
s<» , e tristasso !. . . Eu cá por mim estou admiradassode 
\tr a quizilia que os Çhristãos nos lêem. .. que mal lhes 
fizemos nós, que mal temos nós feito à líil Terra Santas- 
sa , para elles se mostrarem tão encarniçadassos? 



SAMUEL. 

(A* parte ) Que triste é o homem não tendo juizo!..» 
esir desgraçado Àrone mo pensa nos males que nos fla- 
gcllam. 

Arone. 

Ahi chegam alguns de nossos irmãos... (A* parte) apre 
que hoje todos andam carraneudassos* 



SCEWA »/ 

Os PRECEDENTES, JoNATHAS, NATHAM, DotAN , 
IZAAC , E JoANHAM, 

JONATHAS. 

Deus seja entre tos. 

Gmeío. 

Bera vindo sejas , Jonathas. . . qne notai nos trazes? 
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JOPÍATHAS. 



Acaba de chegar o nosso irmão Leão , e nada poude 
obter. • • falta Malhias. 



DOLAN. 

Ha muitos habitantes desta Cidade , que hão jurado 
deffenderem alguns de nossos irmãos sob a condicção de 
acceitarem o baptismo! 

Semião. 
Miseráveis ! . . . Impostores l 

Abone, 



( A' parte ). Como todos estão arrenegados ! ( Alto ) 
Receberem o baptismo , que vem a ser isso ? 

Samuel. 

E' uma cerimonia dos Christãos ... uma agua que a- 
penas a derramam sobre nossas cabeças ficamos homens 
vis , infames , sem honra , nem caracter , e quiçá desgra- 
çados para todos os dias da vida. 



Arone. 

Ora eis-ahi pois como as cousas se arranjam. ( Muito 

aflito escondendo a cara entre as mãos) Ai Deos de Abra* 
MqJ .,. «i! ái! 
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JONATHAS. 

Que é isso , mancebo? 

Aròne. 

Estou tíI, infame, sem honra, nem caracter!.,, ora 
eis-ahi pois como as cousas se arranjam ! 

DoLAN. 

Que dizes*, desgraçado? 

Abone. 

Não estejaes tão zangadassos. . . eu não tive culpa. . 1 
ai Deus de Abrahão ! 

DoLAN. 

Mas como foi isso ? 

Todos. 
( Fazendo-lhe roda) Sim, sim, como foi isso, dize? 

Aroke. 

Eu digo, eu digo. .. Outro. dia sahia eu d'uma loja, 
e um Cbristão chegou a uma adufa , e deitou-me uma 
bacia d'agua sobre a cabeça, que me alagou todo, ora 
eis-ahi pois como as cousas se arranjam, eu não me podia 
livrar d'uma destas , Deus mo perdoe, Deus mo perdoe; 
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DOLAN. 

Não te aíTIijas , mancebo. . . não é dessa maneira que 
nos tornamos vis ; é lançando a agua sobre a cabeça com 
certas palavras. •- 

Arone. 



Com cerlos palavras?... palavras... mas como são 
ellas , dizei-me , irmão Dolan, como são as taes palavras? 

DOLAN. 

As palavras são: eu te baptiso em nome do Padre, do 
Filho, e do Espirito Santo. 

Aro*{e. 

Ah!. . . as que elle me disse são muito differentes :== 
tende paciência , que não foi por querer =Mas dizei-me, 
jrmão , para que é mister que os Christãos deitem a tal 
agua em nome de tanta gente?. . . Estou admiradasso, não 
sei para que sirva isso ! 

Dolan. 

É que lá entre os Cbristaos estas trez pessoas formara 
uma só, que se pôde mudar em pão, e vinho com agua. 

Arone. 

Ém sopas de vinho ! que mudança tao esquisita í. , . ofa 
tis-ahi pois como as cousas se arranjam. 
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SCEXA 3.* 

OS PRECEDENTES, SaLOMÂO-BEN-SaLOMÍO , JACOB , BfiXJA- 

iiim, e Gaspar. 

SaLOMÃO-BEN-S ALOM À O . 

À paz do Scohor reine enlre vós ( Faz um respeitoso 
cumprimento a todos , c vac eenlar-se á mesa que está 
sobre o estrado, e revê alguns papeis que ali se acham). 

IZAAC 

(Para Jacob) Mathias já regressou? 

Jacob. 
Ouvi dizer que sim. 

IZAAC. 

Que novas nos traz ? 

Jacob. 

Ainda ninguém sabe as novas que trouxe, porem dizem 
que o seu semblante é sombrio. 

IZAAC. 

Mau presagio. 
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Jacob. 

E bem mau !. . . Desengana-te , irmão , para nós jà não 
ha felicidade. . . Deus nos abandonou completamente. 

Os PRECEDENTE8, LeSo , E MAIS JtJDEOS. 
Benjamim. 

Bem vindo sejas , irmão Leão. 

Leão. 

Acabo agora d'ouvir uma nova bem aterradora!. . .Que 
os bandidos jà estão muito perto de Narbona , que em 
trez , ou quatro dias , poderão aqui entrar, por conse- 
quência não temos tempo a perder. . . é mister que se và 
jà discutir o partido que devemos tomar. 

Depois d y um momento de silencio , Salomão-ben- 
Salomão toca uma campainha, e todos se sentam 
nos bancos. Seis dos Sábios da Nação sobem para 
o estrado , e se sentam ao lado de Salomão-ben- 
Salomão. — A Assemblea ê numerosa mas taciturna. 
Um triste silencio ao qual se associa a idèa de 
seus perigos, os miseráveis vestidos prescriptos aos 
Judeus pelas ordenanças de Filippe Longo , e suas 
longas figuras pálidas , seu ar inquieto , todo este 
aspecto de desgraça 9 e escravidão levado á deses- 
peração dão a esta Scena um caracter sinistro. 
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Sálomàõ-ben-Saloikaõ. 



Filhos do Deus verdadeiro , trouxestes a estas nações 
barbaras o saber, e as luzes, que as impedem de se 
revolverem na lama como os porcos ímmundos; e eis-aqui 
a paga que nos dão ! Se não fossemos nós nenhum dos 
Príncipes desta terra poderia apresentar, nas suas festas 
ímpias, esses vestidos bordados d'ouro , e de purpura, 
que as nossas fabricas lhes fornecem; e em remuneração* 
de ludo isto nos obrigam a trajar vestido de borel \ Nem 
uma de suas insolentes mulheres ornaria sua cabeça, ore- 
lhas , e pescoço de magnificas jóias esmaltadas , se não 
fosse a habilidade de nossos operários ; e as nossas infeli- 
ces mulheres são obrigadas a occultar seus lindos cabei- 
los debaixo d'um capuz negro , e suas mãos escondidas 
por longas mangas cahidas ! As pelles com que se co- 
brem na estação fria são conduzidas pelos nossos navios; 
c prohibcm-nos de* trazer um capote no Inverno ! Esta ar- 
te do Oriente , que torna as suas espadas tão cortadoras, 
e as suas couraças tão impenetráveis , existe ainda cm 
nosso poder, ignorada por esses miseráveis aprendizes, 
eujas forjas produzem com custo a ferradura de um ca- 
vallo , ou o ferro d'um arado : outra arte verdadeiramen- 
te divina de curar os iufermos , e as feridas parece uma 
feiticeria a seus estúpidos, e ignorantes olhos; e deven- 
do-nos a nós as armas , e a vida , para combater com ci- 
las , abandonam-nos , e calam-se quando lhes pedimos que 
desembainhem as suas espadas <em nossa defeza ! E será 
isto justiça? não, seguramente não! Trabalhemos pois 
pela nossa salvação como se cllcs não existissem ; nada de 
inquirir os males que nossa defeza podo acarretar sobre 
suas cabeças ; a hora de fallar alto chegou ; os que tive- 
rem alguns meios a propor , que se levantem , que não 
esqueçam que a Ley suprema , nesta hora , è a da salva- 
ção , e que diante delia offuscam-se as Leys communs da 
justiça. — Um homem nú encontrou-Se n*uma floresta com 

um bQjnejg armado, ouvÂram 05 urros 4'u« JLeão. O ho- 
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roera armado rcpclliu o nu , que lhe pedia qne o deffen- 
desse. Então este armou um laço no caminho do homem 
armado, que nelle se embaraçou, c cahiu. Em quanto 
o devorou porque delle não podia fugir, o homem nu 
salvou-sc. — Bem me tendes coraprehendido , filhos do 
Deus verdadeiro. 



Quem se atreve a fallar aqui de laços infames, e fugi- 
das vergonhosas? Nunca se affaslarà de nossas cabeças a 
maldição do Céo , ou nunca a desviaremos nós? Mui bem 
fazem os Christãos em nos marcarem cm nossos vestido» 
com o ferrete do desprego , de nos cuspir no rosto , e de 
nos decimar como se fôssemos gado seu ; nós o merece- 
mos justamente. — Melhor valeria saber manejar as es- 
padas , do que fabrica-las , melhor fora saber matar do 
que curar. E neste caso não teremos, bem merecido o 
nome de escravos , e os defeitos , qne nos assacam era 
todos os cantos da terra? Andaremos sempre errantes, 
expulsos ao menor sopro dos Christãos , como as folhas 
do Outono de valle em valle , através das montanhas , e 
das planiccs , e nunca possuiremos uma casa á porta da 
qual se escreva = AQUI SS PÔDE NASCER , E MOR- 
REHL = Ora pois , é tempo de reedificar Jerusalém, é 
tempo de tomar o povo de Deus sobre a terra o seu de- 
vido lugar, e seja elle nesta Cidade forte pelas suas 
muralhas, e rica pelas suas férteis campinas. Velho, ti* 
veste tu rasão quando disseste, que os Christãos nos tinhão 
deserdado de todas as Leys de justiça, e que tudo era 
concedido para a nossa salvação. Mas a salvação não con- 
siste cm fugir , devemos conservar-nos aqui. Jà os nosso» 
irmãos de Carcassena , Montpellier , Nimes , e Uzés , se 
movera , e procuram um asylo. Apresentemos-lhes esta 
Cidade como o ponto onde todos se devem reunir, ou a-* 
onde se devera dirigir (Senta-se, e fica;pçnsa,tÍYo). 
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Jacob. 

( Levantando-se ) Benjamim , tu acabas de fallar como 
um ignorante , que não conhece nem os livros sagrados > 
nem o curso dos astros. O tempo da ressurreição do povo 
de Deus ainda não chegou , e a sua dispersão deve durar 
mil annos para o punir de ter uma parte de seus filhos 
separado-se da outra para seguir as imposturas do Nasa- 
reno , como os meninos que sahindo da escolla , se a Afas- 
tam dos outros , para ir colher fruetos à borda da estra- 
da. Não diz a Ley que os Glhos pagarão as dividas dos 
pays , e os irmãos as dos irmãos ? Ainda não estamos 
purificados dos crimes , que nossos irmãos , e nossos pays 
nos legaram. Cuidemos em salvar os que se acham nesta 
Cidade; Deus inspirará aos nossos irmãos dos outros 
paizes a fazer o que lhes for mais conveniente; e permit- 
ia o Céo que tuas palavras insensatas não tenham feito 
retirar de nossas deliberações o espirito do Senhor. 

Benjamim. 
Salvemo-nos pois , mas seja combatendo , e com honra. 

Gaspar. 

( Levantando-se ) Quem falia aqui de combate , quando 
o mais forte de nossos mancebos , o único , que poderia 
conceber um projecto de resistência, e executa-lo está 
ausente , e talvez tenha morrido na empreza , que lho 
confiámos ! Sois bem presumpçosos , e. . . . 

BUNJAMIM* 

( Levantando-se , e jnterrompendo-o ) Gaspar, quefei 
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fallar de teu filho Malhias, e atreves-te a chamar-nos pre- 
sumpçosos! Haverá por ventura entre os filhos do Deus 
verdadeiro quem seja mais altivo nas suas palavras, e mais 
arrogante nas suas acções? Não nos olha clle a todos com 
despreso , quando nem um de nós ignora , que é elle ô 
que tem mais intimas allianças com os Christãos ? Porque 
meios conseguiu elle , que estes lhes perdoassem o per- 
tencer a uma raça amaldiçoada , a ponto tal , que os do 
povo o recebem como Cavalheiro , e os nobres lhe fran- 
queiam as casas como a um homem de consideração?. . . 
Finalmente para nada vos occultar , como é que elle con- 
cebeu a esperança infame de esposar uma filha dos Chris- 
tãos, sem se comprometter a abandonar a Ley de seus 
pays , e quiçá atraiçoar seus irmãos na desgraça?, . . Con- 
solante Gaspar , teu filho não morreu , e se tarda tanto , 
é que está cm ajustes com algum poderoso Senhor para se 
salvar, e perder-nos a todos. (Senta-se.) 



Gaspar. 

- ( Possuído de cólera ) Mentes , Benjamim , se Mathias 
não morreu , não pôde tardar ( Senta-se ). 



Natham, 

( Levantando-se ) Malhias jà veiu , meu pay ; passou 
por diante da porta da Sinagoga , c disse-me : irmão , 
quando der a oitava hora estarei aqui , e retirou-se diri- 
gindo-se' para a porta Romana. 

Benjamim* 

( tevantando-se ) E' justamente onde mora Bertrand de 
Nogarct, e sua filha Constância. Aquclle que, como Ma- 
tbias; se acha atacado d'uma paixão insensata, presa maia 
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dispender o seu tempo na conversação amorosa (T uma d on- 
zella , do que nas graves deliberações do povo ( Scnta-sc) 

Natham. 

Benjamim , como te atreves tu a levantar a voz contra 
«cu irmão ? Já por duas vezes te salvou a vida. . . sim , 
por duas vezes te tirou das mãos dos Christãos , que te 
queriam csterminar por teres fallado mal dclles , uma 
persoadindo-os pela doçura de suas palavras , outra dis- 
persando-os com o seu braço terrível ; e 6 esse o agrade- 
cimento que lhe dás por tão grandes beneGcios?[Senta-se]. 



SCEtf A ».* 

Os PRECEDENTES , E MaTHIAS* 
MATHIÀg. 

[Entrando] Àgradeço-te, irmão; Benjamim não men- 
tiu quando disse , que eu havia preferido uma conversa- 
ção amorosa a nossos sizudos discursos. Irmãos , quando 
a necessidade obriga a deixar a casa paterna para nunca 
mais nella tornar a entrar , é concedido sempre voltar a 
cabeça para lhe dar o ultimo adeus , e perdida toda a 
esperança ninguém pôde vedar uma lagrima de saudade. . . 
[Fica um momento pensativo, e toda a Assembleaoolha 
attentamentej. 

Arone. 

[A* parle] Como elle vem tristasso. 
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Màthias. 

Mas que importa?... a minha vida cu vo-la consagro, 
e as minhas penas ficarão comigo. . . Vamos pois a tratar 
daquillo , de que me encarregastes. Irmãos , bati a mui- 
tas portas ; uma só me abriu : foi a do Castello de Ver- 
dum sobre o Garona : seu Senhor Isarn de Bellarnais alu- 
g o u -me a Torre principal por seis mezes , por dous mil 
Soldos d'ouro , moeda de Tollosa. Neste espaçn de tem- 
po podemos nós para ali retirar-nos , e deffender-n'* ; a 
destruição dos muros da Torre , e mesmo o seu incên- 
dio vae tudo comprehendido no ajuste no caso, que os 
bandidos ali nos venham sitiar. Seis mezes bastarão para 
deixar passar essa torrente d^ssassinos , esses imposto- 
res , que, para exterminar e roubar, se serviram da ca- 
pa da religião, e passado esse tempo sahiremos do nosso 
retiro, para voltar a nossas casas, se ellas ainda exis- 
tirem , ou para as construir de novo se fossem derrib-n- 
das. [Senta-se triste deixando toda a assemblea em gra- 
ve perturbação]. 



Jacob. 
Matbias , é essa a nossa melhor esperança ? 

Mathias. 
[Respeitosamente] Os acontecimentos o decidiram. 

Benjamim. 
E tu o que farás? 
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Mathias. 
[Cem altivez] O que fizerem meus irmãos. 

Natham. 

A.0 ouvido de Mathias] Mathias , tu padeces muito 
[Fica-o olhando attentamente]. 

Mathias. 

Nalham , consola nosso pay, [Retira-sc, c vnecollocar- 
sc em ura banco á bocca da Scena entregue a* mais som- 
bria distracção]. 

Aroxe. 

[À' parte [ Ora eis-ahi pois como as cousas se arran- 
jam!. . . Mathias nlo vem nada contentasso lá de fora. 

DOLAN. 

Ora pois, nada mais temos que altercar... partiremos 
para o Castello de Isarn. 

Todos. 

Sim , partiremos todos. 

Salomaõ-ben-Salohaõ, 

k manha, à noute, todos os nossos irmãos se achara^ 
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prestes a partir , jà que não ha outro remédio . . é sorte 
nossa. . . a que é mister que nos curvemos. . . Oxalá Deus 
và em nossa guarda. 



Abone. 

Ora eis-ahi pois como as cousas se arranjam T . . hoje 
estamos aqui, e amanhã marchando por esse mundo!... 
Ora , podem limpar a mão à parede , que a fizeram bo- 
nita os taes amigos de sopas de vinho. 

Salomaõ-ben-Salomaõ» 

[Levantando-se] Até amanhã à noute. O Senhor seja 
em nossa guarda. 

Todos. 
[Levantando-se] O Senhor seja em nossa guarda. 
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SaUãpt, tente da. rua em, . casa dó ríúo '0açpmr ; 
este sallâo tem uma porta ao fundo , e uma ja- 
nella de cada lado da dita , e portas lateraes. — 
Tudo está em movimento de partida. — As janellas 
e porta do fundo -devem estar abtrtaj a fim de se 
gozar a rua , na qual estão muitos juçleos carregan* 
do em carros , e bestas todas as suas riquezas. — 
Do interior da casa estão continuamente sahindo 
judeus com maltas , cofres , e outros objectos , que 
conduzem pela porta do fundo. — O Velho Gaspar 
preside a iodos os preparativos ajudado de Naikam, 
e de quando em quando olha tristemente para Ma* 
thias, que se conserva pálido, triste, e immovel 
sentado em um banco á toccT da Scena. 



BCEKA •/ 

6 aspar, Mathus, Natham , AfiOKE, e Criados. 
Gaspar. 

M? ilho , é esse o valor , qáe tu promettias ?. . . Tu, tle 
altivo , tão valleute , e tão resoluto , apenas assoma um 
dia de desgraça logo appareces abatido, e consternado 1 

..:■:*:»•• • * i .v.av- . . . :zr ^c: -.~i ^; 

Mathus, 
. a* * . * » • 

Meu par, sou um cobarde. 
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Gaspar. 

Mk>, HatUa*!... (Recuando acoitado) «stls louco? 

Mathias. 

Meu pay , t ou vm cobarde , porque inclino a cabeça 
4iantedo que devia desprezar! 

Gaspab. 
Que queres dizer nisso , Ma th ias. 

A&QN&. 

(Com um fardo) Ah! estou jà muita es tafad asso 1 (Si- 
tie pela porta do fundo olhando para Gaspar , e Matbias.) 

Máthxa«« 

Meu pay não me façacs fallar f porque blasfemaria, a 
eu não sou digno disso. ( Levanta-se , e vae para sahir 
mas logo pira fendo Bertrand , e Constância à porta do 
fundo;. 

«CEffA. 9/ 

08 PRECEDENTES , BERTRAND, B CONST ANCIÃ. 

MÀxaiig. 
(Perturbido). Que me querei*. Senhor?, .Ja yos dia* 
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je que não. 

Gaspar, temos negócios de consideração a tractar, po- 
rem é mister, que aqui estejam unicamente as pessoas da 
família. . . ordena aos teus criados que saiam. 

Gaspar. 

(Para os serros) Suspendam por um momento o traba- 
lho , e relirera-se ahi para a rua. ( Vae fechar a porta do 
fundo , e as janellas ). 

Arone. 

( A' parte ). Ai como elles estão tristassos , zangadas* 
sos, c atarantadassos ! (Vae-se) 

SCENA S.* 

Gaspar, Màthias, Natham, Bertrand, e Constancu. 
constância. 
( A' parte). Que palidez, que, agitação diviso em teu rosto! 

Bertrand. 
Gaspar, esta manhã yeio teu filho propór-me aeeuéo*- 
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sentia , que minha filha o seguisse como esposa , promet- 
tendo respeitar sua fé; repeli i-o da minha presença com 
indignação; mas esta durou pouco tempo, porque voltan- 
do-me logo para Constância , a vi pálida , e desesperada 
cahir a meus pés , que ella banhava com suas lagrimas. 
— Chamei teu filho, porque minha esposa, mãy de Cons- 
tância tão longe estava , ou tão distante de mim , como 
teu filho de minha filha , e eu afrontei o anathema de meu 
pay para me unir a ella. Ora, como apezar de velho, sei 
desculpar as paixões da mocidade , quando vi as lagrimas 
de minha filha , recordéi-me , que daquellas havia eu 
derramado no meu tempo, e disse a teu filho: Mathias , 
abandona a religião de teus pays , abraça a de Christo, e 
minha filha será tua esposa. 

G ASPAS. 

(Alterado) Anathema!... anathema sobre elle, «toda 
a sua geração , se tal fizesse ! 



Bertrand. 

Não, elle não consentiu. (Olha para todos com ar 
sombrio , e suspira ) 



Gaspar* 

Bem , meu filho , a religião de nossos pays tem pro« 
fundas ráites no teu coração; graças ao Senhor! 

Mathias. 
Hío, meu p«Y # iou um «obardt* 
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Caspa*. 

{ finca raodo-o com muita admiração) Que dixes? 

Bertband* 



Eu to explico. — A Ley do Deus de Israel cabiu em 
desprezo no coração de teu filho , e com tudo não a quer 
abandonar. Não oa3susta a cólera do teu Deus, mas re- 
ceia a de seu pay : despreza os raios do vosso Jehova, e 
teme a sensura do seu povo. ( A este discurso o Velho 
Gaspar deve mostrar um semblante irritado , e ao mesmo 
tempo sensibilisado pelo respeito de seu filho para com a 
authoridade paternal). - t 

Gaspar, 

Eis-ahi onde te conduziram os conselhos dos Christaos! 
(Fica triste). 

M atuías. 



, Dos Christaos?. . . Não vos quero engana/, meu pay; 
o d és preso d'um erro nSo me fascina ao p*onto de abraçai? 
loucamente outro: o Deus de Moysés , ou de S. Pedro 
pôde impunemente trovejar sobre a minha cabeça , que 
cila não se curvará nem diante d'um , nem do outro. 



V* dòíb Vdkor * ltupefa6ti>s y nãô atirem o* * cdhbl vfe 
Mathiaê, \; .-.\ 
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C©\«iTÀ*íCtá. 

Meu Deus! . . meu Deus tende piedade de taeá angus- 
tiado coração! (Sustenta a cabeça entre as rolos, e chora). 
á 

Gaspar. 
( Com a maior afflicçao ) Mas que esperas tu , filho 1 

Máthus. 

Meu pay , confiei em mim , pensei que poderia vir I 
ser oin guerreiro affamado pela espada, e pela lançai 
que seria um digno objecto da admiração dos homens, 
que também leria nesta terra um lugar entre os fortes, « 
poderosos, e eis-me obrigado a supportar a maldiçSodo 
meu nascimento , sem esperança de poder escapa r-Ihe. 

( Pausa ) Fallaes-me em abraçar o Cbristianismo, Senhor 
Cavalleiro , e nâo vedes que apenas eu me abaixasse a 
receber a agua do Baptismo , acarretaria sobre mim o 
despreso , e o anathema dos meus , que me chamariam 
apóstata , o despreso dos teus , que só dos lábios , e não 
do coração me dariam o nome de irmão , e sobre tudo o 
despreso meu próprio por ter abandonado meus irmãos 
na hora do perigo !. . . [A* parte] Oh que horríveis com- 
bates! 

Gassah. 

{ A 9 parte cm «flttçio ) Oh mw Deu* ! mm filho *t 
fre muito i 
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Ahandona-Ios , e nada fazer por elles como o mais insi- 
gnificante de todos» em lugar de obrar como o primeiro 
para os salvar , vem tudo a ser o mesmo. 

Mathus. 

Se elles morrerem , morrerei eu também» 

CoNSTANCU. 

( k 9 parte j E cu igualmente. 

Mathus» 

Nada mais de mim podem exigir : se o acaso mo deu 
braço forte , uma cabeça poderosa , e um espirito ambi- 
cioso, foi para mim uma desgraça, e para elles nenhuma 
ventura! [Pausa] Não, meu pay, eu não farei por meus 
irmãos sacrifícios , que elles nio poderio recompensar se* 
nao com uma estéril , . . . e quiçá com inveja infame ! 

Gaspar. 

Que queres pois, meu Alho? 

MàTHHS. 

Àb l vejo que me nSo comprebendeis , quero sei o que 
4 impossível ; um homem como aquelles a quem se nio 
possa dizer; por mais brilhante que seja. o *eu pwupw* 
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lo , é um nome de escravo, ou.de apóstata ! Aqui ten- 
des. . . deixae-rat. . . quero morrer , quero morrer. 



[A* parte] Meu Deus, dae-nos forças!... Oh! que 
sublime lembrança. . . a minha resolução está tomada, . . 
A sorte de Mathias será com pequena differença a serie 
de Constância. - 

Bertband. 

Pois bem , yenho-te offerecer um meio de obteres um 
lugar entre os Chrislãos por uma acção que te alcançará 
as bênçãos dos Judeus sem poderes ser aceusado de fra- 
queza por pessoa alguma. Pediste-me que deffendesse os 
teus dos ataques dos bandidos , e eu to recusei ; mas se 
te quiseres fòzer Christão , pela minh*alma , pela minha 
fé te juro, que a Cidade de Narbona servira de asylo a 
teus irmãos , sem serem obrigados a retirasse delia como 
fugitivos. -í- Eu os deffend«rei como deffenderia os Cbris* 
tios; o teu baptismo os fará entrar todos debaixo da mi- 
nha protecção , e nf o ireis todos vagando peias monta- 
nhas, procurar um asylo duvidoso em outra parte.. . 
[ olhando-o attentamente ] Pareces-me horrorisado , Ma- 
thias, do que acabo de te propor, teu orgulho não te 
deixa comprehender , que até. desço, a suplicante ; e não 
direi mais que uma palavra, se a não comprehenderès , 
teu pay a comprehenderà. — Constância me jurou que 
morreria. [Olha para todos^coun ar triste]. 

. CT- . 4k* e V jPQp banhaãq \m copiosas lagrimai. N * 
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Gaspar; 
[Tristemente] Abandonar a nossa fé! 

Natham. 
E' para nos saltar , € a nossos irmãos. 

Gaspar. 

[Olhando espantado para Natham] Filho, também ta 
para mim perdeste o conceito , pois que jà és traidor!. 
Ah ! ver-me-hei eu obrigado no fim da minha vida a lan- 
çar duas maldições ? 

Mathias. 

Eis-ahi , Christao , [ com agonia ] amaldiçoar-me-bíe s» 
•s salvar, e chamar-me-hão traidor. 

. * Bertrawd. ^ 

[A' parte] Valha-me Deus! 

Ouve-se de quando em guando um sosiurro aporta 
■ \ ■ > do fundo. ""..:■ - ? 

Mathias. ' : 
Ah! 

BeRTRAN». 

'G*spa^ , não i^ pertence 4 U A i^cedyj ^ um flegfcio 



Digitized by 



Googk 



(90> 

de Unta importância. ... 

Vof ês f6*\ 

Traição. . . traição. 

Bkrtiund. 

Do povo depende a salvação da tua nação ; só elle pô- 
de pronunciar. . . . 

Vozes póba. 

Traição... traição! [Ovem-se grandes pancadas à por- 
ta , e janellas do fundo. ] 

Bertband, 

£ eu vou consulta-lo. [ Abre uma janella , e logo uma 
multidão de cabeças entra por ella. Abre a outra , e de- 
pois a porta pela qual muitos da multidão se precipitam 
na Scena espantados , olhando para todos. ] 

SCEKJl O/ 

OS PRECEDENTES» 'BENJAMIM, SàLOMÍO-BBN-SaLOMÃO , Se- 
MlO , GbDIXO , JONATHAt , DOLAN , IlAAC , JACOB , S AMUEI, 

LbaS, Abone , % muitos Judeus mais. 

IteRTBAND. 

Filhos de Jsrael , ides fiigjr, c os assino* p&tan ft- 
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iíeMros parar no meio da fuga. Ides encerrar-vos dentro 
d'uma fortalleza, mas ella nio poderá resistir aos ata- 
quês dos pastores, se chegarem a sitia-la. Narbona éasy- 
lo seguro, e esta Cidade estará à vossa disposição, com 
a condição porem de que Mathias renunciará à sua fé, 6 
se constituirá Christão. Desta maneira , eu vo-lo juro 
pelo meu grau de Cavalleiro, que vos hei-de servir como 
irmão de meu filho» 



VOSES D*ENTRE A MULTIDÃO. 

Mathias acceita. — Mathias acceita ; não haverá duvida. 
[ Estas vozes com transporte de alegria. ] 

Gaspar* 

[Forte] Não, Mathias não acceita, 

Bértrand. 

Elle appella para â vossa decisão, 

Gaspar. 

[Horrorisado] E atrever-vos-heis a condemnar um irmà*<* 
vosso a ser traidor ? 

Nathaií. 

SI poderá merecer semelhante nome aqneUe qne salvou 
Seus irmãos? 
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BfiNIAUItf. 

Não ha duvida. . . [Com um tiso sardónico ] é tu» **<> 
trificto que muito custa ao nosso irmão ; mas elle tem 
a alma bastante forte para o supportar. Os homens são 
ingratos por sua natureza : e entre os nossos não faljarà 
quem diga que não foi para os salvar, que elle fez seme- 
lhante sacrifício, mas sim para satisfazer o amor, que o 
devora por uma filha dos Chrislãos ; os mesmos Christãos 
pensarão , que esta apostasia é lira estratagema , uma 
fraqueza por se salvar a si e aos seus... Mas Mathias 
despregará semelhantes aceusações , e a salvação de seus 
Irmãos será o sentimento , que em seu coração domine 
todas estas calumnías. 

Mathias. 



Pois bem, irmão» acabas justamente de traçar o com- 
portamento que me impõe o meu dever. 

Constância. 



[Aperta convulsivamente a mio de Natham, e depois 
de lhe ter fallado em voz baixa ] Ah mancebo ! que es- 
iranhos combates tem experimentado o meu coração f 



Natham, 



[ Affastando-se de Constância]. Aos sábios compete- 4e-* 
tidir , que respondam. 
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Matutas. 

SHh , que respondam» e nm por um. — Salomão-ben- 
Salomão , que conselho me dàs ? devo , ou não abando- 
nar a minha fé para salvar o meu povo ? 

Salomaõ-ben-Salomaõ, 
Não posso dar um semelhante conselho. 

Mathías. 

E tu, Jacob, que conselho me dâs? 

Jacob. 
B* negocio de consciência. 

Mathías. 
JB tu, Samuel? 

Samuel: 
X lei amaldiçoa os apóstatas , e abençoa os martyra*. 

M AT Hl A|. 

7o, Dota? 
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DoLAIf. 

Não me atrevo a dar uma palavra em negocio dt ta! 
natureza. 

Mathus. 

Tu , Stmião, que conselho me dás ? 

Semi í o. 

Eu ?. . » Despensa-me , irmão, não te posso dar come- 
lhos acerca de senjelbante proposição. 

Mathiís. 

[ k* parte com desespero ] Oh amor ! que horríveis tra- 
tos me fazes soffrer!. .. . [ParaJonathas J E tu, Jonathai? 

Jonathài. 
Que faças o que o teu coração te dictar. 
GjbdiXo. 
"E* o que igualmente tenho a dizer. 

Mathus. 
li tu, Izaac? 
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Í7AAC. 

E* negocio muito melindroso , sobre o qual eu tenho o 
maior escrúpulo de dar a mais pequena palavra. 



Rubi;*. 

Por certo que é. 

Levi. 

Tão delicado, que o Senhor me deflenda de dar o meu 
parecer acerca d elle* 

Mathias. 
E tu , Abrahao , que conselho me dit ? 

AbrahIo. 

O Apostatt jamais poderá ser feliz- 

Johanam. 

Eu nada posso dixer n*uma tal crise. [A 9 parte] Que 
lembrança havia de ter!... pedir-nos conselhos... estou 
bem certo que ninguém levaria a mal , que elle rece- 
besse o baptismo sendo para nos salvar a ^odo* 
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Mathias. 

Visto isso , partiremos, que não tenho eu a alma tão 
forte, que possa só com o peso d 'uma acção , que aqui 
ninguém ousa aconselha r-rae. . . . Adeus , Senhor Caval- 
heiro. .. . [Forte] Nasci Judeu, vou morrer Judeu.... 
Morremos todos, irmãos. [Com voz mais doce] Vós me 
abençoareis, meu pay. 

Constância. 

[Correndo para Na th a m , que deve estar mais ao fun- 
do , agarra-lhc nas mãos , conversa com elle em voz bai- 
xa , mas muito agitada] Hoje mesmo, mancebo, antes da 
tua partida. . . ah ! por piedade não faltes ! 

Natham. 

Não , Senhora , não faltarei ; daqui a meia hora serei 
comvosco» 

Constância, 



Até logo , mancebo. 

Bebtrand. 



Rsa repulsa importa asalvaçSo' de Tyós todos", de vós, 
cuja crença reprovada tem levantado ô éttermínip , e& 
vi»çjmça h ,\ . Voása >x4stenda 'tem affrofttaftio , mas Trí 
terminar ao feno «de- alguns ^améns que írôo : jurado' «í 
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lermina-la cm nome do Chfistianismo , e que tem táníá 
Sede dos vossos, como Caim teve do sangue d' Abel. Com 
tudo, nesta idade d'affronta, e de sangue para vós, que 
supportaes todos os tratos que vossos irmãos soffreramno 
Dezerto , e que em cada Christão deparaes um Faraó, um 
homem sacrificando-vos senhorio, e vida, vos estendia a 
dextra de salvação, c vós o repellis.... Sim, filhos de 
Israel , por um de vossos irmãos renegara o grémio dos 
Judeus, eu vos facultava Narbona. — Narbona , ondenem 
toda a maça de assassinos sommada cem vezes valeria a 
render-vos ; mas vós despresaes o caminho da salvação, a 
ides tomar outro, onde o sopro de morte das turbas san- 
guinárias vos varrerá da vida , como o furacão varre a 
planicie. Antes de haverdes essa Torre longiqua , quiçá 
encontrareis essa maça d'algozes , que tem desgraçado 
este Languedoc. À deshoras que elles se põem em mar- 
cha , ides demandar a guarida là em terra tão remota , 
onde tereis que affrontar tempo e homens , e talvez o de- 
sespero da fome!... Carecíeis (Puma Cidade inexpugná- 
vel , e ides tomar em escudo de salvação a couraça vul- 
nerável d'uma Torre. ... ide pois a bom grado, abysmo 
em fora, mas quando virdes essa horrível carnagem, essas 
muralhas arruinadas , o escorrendo sangue , essa porta 
despedaçada , lembrar-vos-heis de Narbona!. . .mas então 
Narbona não vos salvará ! (Dando a mão a Constância) 
Vamos. (Vão-se) 

Aroné. 

Ora , eis-ahí pois como as cousas sê arranjam , o tal 
Oavàlleiro tinha muito afan, que ÍMalhias fosse para os 
trez , que se fazem n' um !. . .mas nada, não o apanhou... 
por isso clle vae tão zangadasso , e tristasso. . . . A Coris- 
ta leva og olhos enchadassos de chorar. ( A multidão se 
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retira silenciosa , e em quanto sahe , Bertrand conversa 
com sua filha, e depois sahe também. — Mathias atira 
comsigo sobre um banco , e se entrega a mais profunda 
meditação. — Gaspar torna a pôr em movimento os servos» 
e continua tudo como na scena primeira ). 



SCEtfA tO/ 

Gaspar , Mathias , Nathah , Arone , e os servos con- 
duzindo objectos. 

Arone. 

( A* parte ) Ah Deus de Abrahão , e de Jacob \ ... co- 
mo Mathias está descoradasso. . . arripiadasso. .% e aterra- 
dasso! ... ora , eis ahi pois como as cousas se arranjam!... 
os Christaos é que o lêem posto naquella figurassa ! ( Pe- 
ga n'um fardo e sahe). 

Mathias. 

Ah! é muito padecer!.. . (Carregando sobre o cora- 
ção ) Ha dias , que sinto aqui um pezo. . . um pezo ter- 
rível , que a custo me deixa respirar. . . este delírio devo- 
rador arrasta-me às beiras da sepultura!. . . sinto fallece- 
rem-me as forças. . . e todavia , no meio de todos estes 
martyrios , o sentimento mais doce derrama sobre mim 
lima ligeira esperança. .. e bem ligeira, que para o des- 
ditoso Mathias jâ não ha esperança!. . . Curto espaço ob- 
servo entre mim e a morte. . . entre o amor, e a frieza 
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do sepulchro !. . . o amor? que pode ter o desgraçado com 
esse objecto incomprchensivel?. . . ( Arrancando um pro- 
fundo ai} Ah! mas eu ainda amo... sim, amo, porque 
ainda tenho um sopro de vida. . • ainda amo ! ( olhando 
espantado em torno de si ) Oh ! parece que todos os de- 
mónios , todas as fúrias infernaes soltam em coro uma 
gargalhada de escarneo todas as vezes , que eu digo : — 
ainda amo ! — Riam. . . riam muito embora, que eu ainda 
amo ! . . . Constância , Constância ! Anjo da minh*alma ! 
tua imagem querida existe gravada no meu coração, e com 
elle ira para o centro do sepulchro!. .. Bramam raivados 
o meu , e teu destino contra a união de nossos sensíveis 
corações. . . por verem , que os formara o Céo clemente 
com justas proporções cTamor eterno !. . . Cruel destino!... 
erguendo a dextra desapiedada , o golpe vibra. . . e eis 
destruídas aquellas esperanças tão doces , tão fagueiras , 
que nossos ternos corações alimentavam, (Pausa) Esta 
cabeça esta desordenada. . . ( Apertando-a com as mãos ) 
os miolos estão ardendo. . . ( Apertando o peito, e suspi- 
rando) Este coração está despedaçado!... Oh Deus d' 
Abrahão í valei-me ! ( Fica com olhos fidos no chão;sj 

Gaspar. 

Pobre filho! não tenho forças para ouvi-lo. (Vae-se) 

SCEIVA 11 a 

08 mesmos menos g aspar, 
Natham. 
(A' parte) Parece-me que são horas de ir a casa de 



--'wl 
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Constância. . . ,=Nós acabaremos os desgostos de Mathiaa, 
s= me disse cila. . . . Pódc ser , as mulheres teem às vezes 
lembranças, que não suggeriam ao* homem mais sábio.... 
Ora, eis aqui uma mulher differente de Iodas as mais, 
ama verdadeiramente, e isto é tão raro. ... tão raro neste 
sexo frágil !. . . Pobre irmão, mette ô>ó vê-lò, e ouvi-lo!.,. 
Em fim vamos, o signal já deve estar na janclla. (Chega- 
se ao pé de Mathias , e o contempla attenlamenle ) Está 
inteiramente mudado. . . ninguém dirá que era um guer- 
reiro altivo , c vallentc ! Deus d'Abrahão , e de Jacob 
em que estado o ha posto o amor \ ( Vae-sc ) 



OS MESMOS MEXOS NàTHAM» 

Arone. 



[A' parte] Ora, eis-ahi pois como as cousas se arran- 
jam i vão-se todos safando , e eu não gosto nada disto ' 
[Olhando atlento para Mathias] Aquella bolla não está 
lá muito corrente, não. .. pódc dar-lhe alguma veneta, e 
fazer do pobre Arone o seu alvo. . . e que partido poderia 
eu tirar?. . . nenhum , está bem visto Elle tem afor- 
ra do rei das feras, isto dizem todos, e se me deitasse 
as unhassas [apertando o pescoço com as mãos, e deitan- 
do a lingua de fora] ia-me mesmo mesmo como um passa- 
rinho. . . Isto de morrer não deve ser das cousas mais sa- 
borosas faz umas caras tão feias , tão horrenda^ , ai 

©eus d'Abrahão ! 
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SCESÍA 13.* 

OS PRECEDENTES , E O MASCARADO. 

Mascarado* 

Ei«Jo alli triste , e abatido. 

àrone. 

Oh! quem será esta íigurassa ncgrassa?. . .Na verdade, 
eu não estou muito seguro aqui. 

Mascarado* 

Ah! muito soífre quem se acha ferido d'amor, queito- 
perio não tem este sentimento sobre os homens!. . . trans^ 
torna-lhes inteiramente os génios... d 'homens fortes, faz 
homens fracos ; de cobardes , vallentes ; d'acisados , lou- 
cos ; e de virtuosos , assas. . . . sinos ! Ah Constância! 

tu has sido a perdição de muitos Eis-alli o homem , 

que amas apaixonadamente. . . o valleròso , que tomaste 
um cobarde !. . . Eis-aqui o homem , que despregas. . . o 
virtuoso, que tornaste um homem de vingança , e de san- 
gue!... Oh/ encaminhaste-me na estrada da perdição, e 
do crime. . . irei avante , porque jà não é possível retro- 
gradar!... [Com voz horrível] Ha 24 horas que o Ca- 
valheiro Oscar de Rieux dorme o somno eterno/.. . eMa- 
thias , que mais me tem offendido ainda vive... porém 
morrera porque assim apraz ao homem de sangue na es- 
trada do crime !..;. [ ,■ 
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Arone. 

Zam, zum, zum, un, u. .. u, un, enem ama pala- 
vra sequer lhe posso entender. 

Mascarado. 
[Avançando para Mathias] Mathias?. .. Mathias f 

Mathias* 
Quem és 7 

Mascarado. 

Eu v o teu amigo. . . torna em ti. . . que fizeste do teu 
valor? 

Mathia». 
[Erguendo * cabeça] Ainda este homem. 

Mascarado. 
Sim, ainda. 

Mathias. 
[Com yoz horrível] Que me queres í ' 
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Arone. 

[A' parte] Ài que elle salta-lhe. Ainda bem que ap- 
pareceu a quem deitar as unhassas. 

Mascarado, 

Venho aqui de propósito arguir-te por não teres pieda- 
de de tantas almas , perseguidas pela desventura I. . . .Tu 
podias salva-las. . . Mathias, toma o meu conselho, ac cei- 
ta a agua do baptismo, . . salva o povo de Israel. 

Arone. 
[A* parte] Em? que tal è o marotasso? 

Mathias. 
[ Com voz horrível ] Que dizes , miserável ? 

Arone, 
[ A* parte ] Ai , que desta engole-o ! 

Mascarado. 

Não te alteres , Mathias , escuta-me com alguma tran- 
quillidade. . . . Pensa , pensa bem nos centenares de des- 
graças , que vão acontecer se tu não acceitares a agua do 
baptismo. . , . O povo de Israel está pesaroso de que* não 
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a acceitasses sem o consultar. . . . 

Mathias. 

Miseráveis ! querem comprar a sua salvação com â mi- 
nha deshonra !. . . . Viveremos todos , ou morreremos. 



Abone. 

[ A* parte ] Ora , aquelle patelasso tém vontade de ser 
estrangulado... eti estou aqui, e estou-me safando; o tal 
negrasso està-o assanhando, e eu não quero pagar por elle. 



Mascarado. 

Ah \ e tens força para deixares aqui entregue ao deses- 
pero aquella que tanto te ama?. . . Se tu partes de Nar* 
bona , Constância morrerá de dor , e de saudade , é as- 
sim , que recompensas os seus extremos? Mathias., que 
fizeste do amor, que lhe consagravas? 

Mathias. 

Ah f tu és uma tentação I Foge. . . foge que me podes 
perder. . . foge para longe da minha vista. 

Mascarado. 

Mathias I Mathias ) onde esta a tua coragem , o teu a- 
mor? 
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Mathias. 

[ Com voz horrível ] Deixa-mc ! [ A* parte ] Oh tratos 
infernaes I 

Mascarado. 

Pois bem, eu te deixo; mas não sem te dizer maisdu* 
as palavras. 

Aronb. 
[À* parte] O homem tem vontade de ser estrangulado* 

Mascarado. 

Mathias, se estimas a conservação do povo de Israel... 
Se deveras amas Constância , se a sua vida te é chara > 
recebe a agua do. . . . 

Mathias. 

[Com voí horrível] Não acabes... foge, foge dá mi- 
nha vista. [Levantando-sc, e lançando mão da espada] 
foge , tentação do demónio. . . Sahe, quando não extermi- 
narte-hei. 

O Mascarado sahe rapidamente ; Arone esconde-se > 

e Matkias mette a espada na bainha, e torna tf 

sentar-se no banco* 
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SCEffA 14.* 

OS MESMOS MENOS O MASCARADO. 
A RO NE. 

[A* parte] Foi-sc ... Apre que já estava bem assus- 
tadasso '. . . . Ha gente , que gosta de chamar os perigos, 
são gostos bem estravagantassos j Eu ia vendo isto bem 
atrapalhadasso i 

Mathus. 

Oh ! isto è morrer lentamente ! quanto mais vou viven- 
do , mais vou conhecendo de que è susceptivel o coração 
do homem I... malditos sejam os Judeus, e Christãos,è 
uma raça infame I. . . . Não, não quero viver mais sobre 
a terra , jà conheço todos os entes que ella sustenta I. . . . 
O povo Judeu é uma Nação de ladrões , malfeitores, trai- 
dores , e bandidos, que Moysés conseguiu sublevar con- 
tra seu Soberano , e a quem , à força [de crueldade deu 
nm Deus tão feroz , e perverso como elle , e muito aná- 
logo ao seu modo de pensar. 

Arone. 



[A' parte] Ai Deus d^brahao ! que se lhe virou de 
todo a bolla I [ Pondo as mãos na cabeça ] Ora , eis-abi 
pois como as cousas se arranjam. 
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Mathias. 

Eu sou , diz Jchovah , um Deus cioso , vingativo, ine* 
xoravel : Hebreus , eu não vos tirei dos ferros senão para 
servirdes o meu cioso furor ; eu abandono à vossa raiva 
as pessoas , e bens do impio Cananeu. Despoja e , e ex~ 
terminae as Nações que me irritam por meu culto; morra 
todo o mortal que me não conhece; que o menino de 
peito , a mulher chorosa , o velho débil , e o mesmo bru* 
to sejam degolados sem piedade ; não temaes nada , eu 
marcho na vossa frente, eu dirijo vossos golpes ; eu ap- 
provo , e recompenso vossa deshumanidade ; eu sou o Deus 
dos exércitos ; fui eu que criei o justo , e o injusto , a 
vida , e a morte estão em meu poder ; toda a terra è o 
meu domínio ; obdecei , e tremei porque eu sou o Senhor; 
vingo a desobediência dos pays em seus filhos innocentes, 

Aronb. 



[A 9 parte] O que alli vael... Se eu podesse faze-lo 
callar. 



Mathias. 

Mortaes gerados na cólera , diz o Deus dos ChrSstãos ; 
prostra e os vossos semblantes por terra ; immolae a vossa 
fasão , sacríficae-me vossas mais doces inclinações ; fugi 
aos prazeres da vida, despegae-vos de.vòs mesmos, edo? 
objectos que a natureza vos torna charos ; aborrecei um 
mundo perverso , eu só desejo o vosso coração; fazei-vos 
miseráveis , que a amargura , e a tristeza envenenem vos- 
sos dias ; eu não vos dei o ser senão para, m<3 nutrir de 
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vossas dores ; este mando não é roais que uma passagem , 
onde eu pertendo experimentar-vos; soffrei , orae, gemei, 
affligi-vos neste valle de lagrimas. Sabei que eu reservo 
tormentos para todo aquelle que ignorar minhas vontades 
inigmaticas L . . meditae nos meus juizos ; o tempo não 
porá limites à minha vingança tão cruel , como duradou- 
ra !.. . Detesto uma , e outra Religião. . . abraço a ver- 
dadeira, que é a Boa-Moral. . . com esta hei-de morrer f 
[Deixa cabir a cabeça sobre o peito, e fica entregue a 
profunda meditação] 



SCGNA 15/ 



OS PRECEDENTES , LeÍO ACOMPANHADO DE ONZE MENSAGEIROS 
ENVIADOS PEÍ.OS DOZE SÁBIOS DA NAÇÃO, E DEPOIS G ASPAR. 



Leão. 
írmão, tudo está prestes a partir, falta a tua decisão. 

Mathiís. 

, A Minha decisão?. . . . Partirei quando todos partirem... 
Viverei com elles. . . . morrerei se morrerem. . . eis-aqui 
a minha decisão. 

Gaspar. 
f Entrando, e dirigindo-sc a Arone] Que quer dizer isto? 
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Arone. 



(Encolhendo os hombros) Eu cà por mim não sei. . . 
não entendo nada disto !. . . . Tenho boje aqui visto cousa» 
aàjwiradassas ! 



Leão; 



Mas partirmos quando podemos ficar em Narbona. . . 
quando uma alma tão generosa nos offerece tão bellas van- 
tagens ?. . . Mathias só tu podes livrar o povo d 'Israel da 
desgraça que o aguardai. .. Mathias salva os teus Irmãos. 



Mathias. 

[Com voz horrível] Que queres dizer nisso Leão? 

Leão. 

Não te enfades , Irmão. . . . Acceita o offerecimento do 
Cavalleiro de Nogaret. . . recebe a agua do baptismo* . . 
os Sábios o approvam* 

Mathias. 



[ Levantando-se ] Miserável ! que proferes ? Foge , fogt 
da minha vista, fugi todos, antes que vos extermine. 
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Ieío 

Não ousarás fazè-lo. .. lembra-te que somos enviados 
pelos doze Sábios. . . elles approvam tudo que fizeres a 
Lem do povo d'Israel. 

Mathus. f 

{ Forte ] Oh ! e nenhum soube dar-me um conselho no 
momento em que lho pedi ! 

Leão. 

TL* porque não tinham reflectido bem no. . . . 

Mathus. 

Nem eu no que pedi. . . partiremos todos. . . ide-vos. . . 
pão quero ouvir nem mais uma palavra* . . . 

Leão. 

Mas. . . . 

Mathus. 

[Com voz horrível] Nem mais uma [palavra, jà disse, 
aliás não respondo por mim ? 

Os mensageiros sahem rapidamente* Arone segue-os com 
o$ olhos esfregando as mãos em signal de contentamento. 
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Arone. 

(A' parte) Toma. .. aquillo é foliar por uma vez! Eu 
estou admiradasso delle não ter feito saltar por ahi al- 
guns miolos! 

SCEWA te.* 



Gaspar, Mathias, Arone, e Criados. 

Mathias. 

[Reparando em Gaspar] Eis-ahi tendes, meu pay, que- 
rem comprar a sua salvação com a minha vergonha , e 
depois me denunciarão como um cobarde. (Forte) Oh! 
malditos sejam elles?. . . Malditos todos os homens Judeus, 
e Christãos, é uma raça infame , e abjecta ! 

SCEWA l» f a 

OS PRECEDENTES, NáTHAM , E CONSTÂNCIA 
DISFARÇADA. 

Constância* 

[ Çollocaodo-se ao lado da Mathias sem que clle per- 
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ceba ) Sim , é uma raça infame , c abjecta , c todavia por 
attenção a esta raça rasgas tu o único coração , que se 
te abre ; e para que elles te poupem nos seus discursos 
queres tu fazer emudecer a única voz , que te teria con- 
solado; não queres que o leu nome seja por uns catana- 
niado, e por outros escarnecido, é para o evitares ex- 
pões a tua felicidade, a tua vida , c o nosso amor? oh ! 
miséria ! oh ! fraqueza ! . . . . Mathias , eu sou mais forte, 
e sou mulher; escolhi entre a multidão dos" homens , c 
o meu amor , entre o desprezo dos meus , e a minha 
felicidade , entre as suspeitas odiosas dos da tua raça , c 
a tua estima Aqui mo tens ; sou Judia, sou tua es- 
posa , estou decedida a seguir-tc. 



Mathias. 

(Abraçando Constância possuído da maior alegria) Cons- 
tância 1. . . . Constância *. . . tu és um Anjo !. . . uma das 
luzes do Cèo ! 



Constância. 

( Abracando-o ternamente } Mathias , eu sou uma mu- 
lher que ama ! (Depois vae abraçar Gaspar, beija-lhe a 
mão, c torna a lancar-se nos braços de Mathias) 

Arone, 

(A* parle) Ora, eis-ohi pois cqmo as cousas se arran- 
jam!.... Eu tenho aqui visto hoje cousas celebrassas!,.. 
Estou admiradasso !. . . * E como cllcs estão contentas- 
ftosl.... Mathias parecc-me outro , mas é o mesmo ; 
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porem jà largou aquella cara tristassa , que ha pouco ti- 
nha. Ora, grande cousa, é uma cousa grandassa ! . . . O 
peior foi eu não chuchar também um abraço \ 



M athus . 
Constância , serei teu até morrer. 

Constância. 

U athias , serei tua atè ao derradeiro suspiro da minha, 
Yida. 

Natham. 

(Indo à porta) Tudo está prestes... partamos. 

Todos. 
Partamos. 



FIM DO SEGUNDO ÀÇTO* 
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ACTO 3.°-QUADRO 5« 



O tOBLHO. 



Sàlla velha de abobadas na Torre de Verdum , 
guarnecida de bancos da direita , e da esquerda ; 
uma mesa ao fundo , onde estão livros , papeis, tin- 
teiro y e pennas , e uma campainha , — Representa 
uma salla de Concelho* 



SCEMA. 1/ 

Izaac, Lbaõ, Johanam. , e Abone. 

IZAAC. 



íontinúa a sorte cruel a perseguir-nos , Irmãos ! para 
nós jà não ha esperança de melhoramento! os miseráveis 
bandidos não desistem da empreza \ Ha cinco mezes que 
nos sitiam !. . . . Ha cinco mezes, queteem quebrado pro- 
gressivamente as nossas forças , e em quanto nos não ex- 
terminarem , em quanto não se apossarem das nossas ri- 
quezas , não abandonarão esta Torre. 
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Lkío; 

Sim , oo mais Urde , ou mais cedo morreremos todos , 
que bem diminuto é já o numero de nossos irmãos !. . . . 
(Forte) Morreremos, morreremos todos morte de tormentos. 

JOHANAM. 

Ha muito que não existiria um só de nossos irmãos , 
fie nos faltasse o braço de Malbias , ou o de Benjamim í 
ab ! se quarenta , ou cincoenta mancebos tivéssemos tão 
Tallentes como qualquer delles, ha muito que os bandidos 
teriam sido todos destroçados / As suas forças augmentam, 
e as nossas diminuem. . . . Todos os dias lhes chegam re- 
forços , e maquinas infernaes. 

Arone. 

O que eu lhes sei dizer , é que tenho apanhado nesta 
malditassa Torre centenares de sustos , sobresaltos , arri- 
pios , e. . . que sei eu ?. . . a toda a hora , a todo o ins- 
tante me parece que sinto os bandidos correndo pelos cor- 
redores desta torre , e que os tenho todos filiados no meu 
cachaço. . . ( Dando um pullo ) Ai i 

SCE9TA »/ 



OS riKCKDBNTBft, SfiMlIO , GfiDlIo , E 'SlMUEL. 

Sem ilo. 
Nunca 9 medo te desampara, Àrone, sempre aadases- 
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condido pelos cantos. . . . isso é fraqueza de maíi. 

Abone. 

São as fortunas, que tenho , que tenho apanhado nesf * 
malditassa Torre* 

Semíaõ. 
(tforte) E que fortunas te em apanhado os teus irmãos? 

Arone. 

Àií eu não disse i&to por mal. . . Ora eis-ahi pois como 
as cousas se arranjam !. . . eu disse isto. . . disse. . . disse 
por dizer i ( A' parte ) Eia como Tem zangadasso- 1 

Samuel* 

Irmãos , timos do alto da Torre a multidão dos Pasto-* 
res engrossar-se cada vez mais. . . amanhã , sem duvida , 
nos darão novo assalto I. . . Deus d'Abrabão, e de Jacob, 
dae-nos forças , e coragem ! 

GediÃo. 



Ah! ainda hontem tivemos um combate fortíssimo, e 
jã amanhã outro ! Mathias dorme profundamente. . . val- 
lepte -mancebo ! é o braço mais forte que temos ! . . . .El- 
le ficou estafadissimo do assalto de hontem, porém vos- 
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trou todo o seu desembaraço e valor ! Eu espero que 
Deus lho conserve para a salvação do seu povo ! 



IZAAC. 

Não ha duvida que tem mostrado de quanto é capaz o 
seu braço!... Vãos teem sido os éxforços dos sitiantes 
com suas maquinas contra as muralhas da Fortalleza, que 
Mathias apparece por toda a parte repellindo-os , lançan- 
do-os nos fossos , e perseguindo-os atè à explanada , que 
elles deixam tinta de seu danado sangue , cortando a mi- 
lhares delles os fios da negregada vida ! 



Aronh. 

( A* parte ) Sim , tem feito cousas boas. . . ha-os assa- 
nhado , que por isso elles se atiram desenfreadassos às 
muralhas desta Torre. 



SCEJTA 3/ 



OS PRECEDENTES , DOLAN , JACOB , GASPAR , NATHAM , E 

vais Judeus. 



Leão. 
Que nova* pos trazeis do alto da Torre. 
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Jacob. 

Por em quanto tudo se conserva no mesmo estado. . . „ 
Hoje tem reinado entre nós algum descanço. . . graças ao 
Senhor , teem podido dormir uns , e outros velarem !. . . 
oh ! mas esta folga que nos deram, é de bem máu agouro! 

DOLAN. 

Sim , o descanço que temos tido ha dia o meio , faz- 
me julgar, e segundo a multidão que se descobre ao lon- 
ge , que teremos qualquer dia um assalto espantoso ! 

JOHANAM. 

Ah ! morreremos todos , que as nossas forças hão di- 
minuído consideravelmente !. . . oh ! isto c horrível l, . . . 
(Pausa) De mais de mil irmãos que para aqui vieram, 
jà não contamos uma terça parte ! 



Semiao. 

Saber-tnc-has dizer , Dolan, qual èo motivo desta as- 
semblèa convocada pelo nosso irmão Benjamim? 

Dolan. 



Nao te posso responder , Scmião. . . dizem que é para 
bem do povo, . . não sei, , . eu já não espero felicidade 
para o povo d'I$rael. 
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SCEMA 4L. à 



Os FftfeCEDSNTKS, Salomao-bkn-Sálomaõ , Benjamim, ío- 

NATHAS f K MAIS JCDEUS* | 

i 

O Grão Rabino toma o seu lugar na meta , e pega \ 

em um livro volumoso , que lê para si. — Todos se 
sentam , e Benjamim fica á bocca da Scena também j 

sentado 



Benjamim, 

( À* parte ) Vejamos se este meu novo plano pôde ter 
bom eiito. . . oh ! se o não tiver , outro se arranjará em 
um instante ! . . . . (Pausa; As más acções praticam-se com 
mais rapidez , que as boas. . . a maior parte dos homens 
tem corações ferozes por que só desejam fazer mal. . . . 

Salomaõ-ben-Salomaõ, 

Benjamim , tu convocaste este Concelho para bem do 
povo d 'Israel. . . . Ouviremos o que tens a dizer. 

BENJAMIM- 

Irmãos, muito me custa levantar a voz contra o mais 



Digitized by 



Google 



( 121 ) 

bravo de nossos guerreiros, contra aquelle que resisti 
como um rochedo contra o ataque do raio. — Podia ter* 
nos salvado , não o quiz ; e despresou um meio que seria 
considerado como o martyrio dos Machabeus. Á amizade 
dos filhos d 'Israel é de menos valor para clle do que o 
desprezo dos Christãos: encerrou-nos aqui , e se nos trou- 
xe em auxilio o seu valor, também nos deu um perigo 
maior do que aquella sua valentia. — Se a filha de Ber- 
trand não estivesse entre nós , ha muito tempo que os ini- 
migos se teriam daqui retirado. — Entreguemos-lhes pois 
esta Christã , e não teremos nada que temer! 

Gaspar, 
A filha de Bertrand é Judia* 

BENJAMIM* 

( A* parte ). Constância apóstata ! oh ! quão forte foi 
sempre o seu amor! (Para a assemblèa ) Pois bem, seè 
Judia , que se vote à salvação de todos , que saia da For- 
taleza. E se é verdadeiramente nossa irmã , não pôde he- 
sitar. Proponde um sacrifício como este a Uma qualquer 
de nossas mulheres , não haverá uma só que receie dar a 
sua vida pela salvação com mura , porque essas são verda- 
deiramente filhas d'lsrael, e não afifectara uma vã crença f 

NATIIAlt. 



(A* parte) Que coração tem este homem!... cu bem 
o entendo. 
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Gaspar. 

( A* parte ) Valha-rae Deus ! ( Para Benjamim ) E se 
ella recusar? 

Benjamim. 

Então è porque a sua fè não é verdadeira , e podere- 
mos expulsa-la d'entre nós, 

Vozus. 

E' muito justo..*.. E" muito justo. 

Salomao-ben-Salomaô. 

Segundo o que observo , approvaes as idéas do nosso 
irmão Benjamim. 

-Vozes. 

Sim. . . sim. 

Salomaqhben-Salomaõ. 

[A' parte] Esta deliberação vae de certo indispor Ma- 
thias. [Toma uma penna , e escreve.] 

Natham. 
[A' parte] Estou admirado de ver a ousadia de Ben- 
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jamím !. . . querer roubar a Mathias um objecto que pre- 
sa tanto como a sua vida ! ab como elle ficará em saben- 
do o resultado do Concelho convocado por Benjamim. .. . 
Voa prevenir Constância... isto è uma traição ! [Vae-se]. 



SCEffA ».' 

OS MESMOS MENOS NaTHAM. 

Salomaõ-ben-SâlomaS. 

Gaspar , ficas tu encarregado de annunciar a teu filho 
esta deliberação d'assembléa. 

Gaspar. 

Eu vou; mas sempre vos quero dizer, que bem certos 
deveis estar , que esta deliberação vae produzir terríveis 

e fiei tos na sua alma ! Eu vou , e voltarei logo com a 

sua resposta. (Vae-se) 

Salomão- ben-Salomá& 
Aqui te esperamos I 
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SCEW A B. u 

os mesmos menos g aspar. 

Leão. 

[A' parle]. Eu reeeío muito das consequências deste 
Concelho. [Para a assembléa ] Eu ignorava que Constân- 
cia havia sido admittida ao grémio dos Olhos d' Israel. [ A/ 
parte] Quanto ella adora Malhias i 

Salomaõ-ben-SalomaO, 

Em consequência destes terríveis acontecimentos não 
hei tido occasião de proclamar a admição de Constância 
ao nosso grémio ; porem como agora se tractou deste ob- 
jecto, eu o declaro em assembíèa para que ninguém o 
ignore. Sim, meus irmãos, Constância, a esposa de Ma- 
lhias é filha do Deus verdadeira, ao nosso grémio foi ad- 
mittida eom todas as formalidades solemnes. 

Jacob. 

Durante a nossa fuga , Constância veio sempre fechada 
n'uma- liteira , e só se mostrou, e se declarou esposa de 
Uathias quando chegamos ao nosso destino. 

Arone. 
[ A' parte ] Estão todos com umas taes caraças , qnc 
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mettem seu mcdasso. ... Eu eh por mim , o que tomara 
era ver-me fora desta maldi lassa Torre, que tantos me- 
dassos me tem mettido no corpasso. .. ah I se o chego a 
ver , não o poderei crer. . . . Deixem que esta historiassa 
de entregar Constância aos assassinos , ainda ha de dar 
que fazer! 

Samuel. 

Gaspar foi participara Mathias a decisão do Concelho... 

isto não nos trará bem algum Matinas não Consente 

que sua esposa saia desta fortalleza. 

Benjamim. 

Não consente?. .. . Deve sugeilar-se ás determinações 
do Concelho , e muito mais neste caso. . . . Irmãos, logo 
que Constância saia desta Fortaleza , os bandidos desis- 
tirão da empreza. Por tanto a salvação do povo d' Israel 
está na sua - sabida I . . . . Be/n certo estou que custará 
muito a Mathias , mas para que um homem seja feliz , 
hão-de quinhentos ser desgraçados? por causa sua hão-de 
todos perecer ás mãos dos miseráveis bandidos? 

JOHANAM. 

Estás enganado , Benjamim , não é a estada de Cons- 
tância nesta fortaleza , que torna os bandidos tão affanosos 
de nos exterminarem [Forte] são as nossas riquezas, Ben- 
jamim , são as nossas riquezas ). . . . Ainda que ella lhes 
seja entregue , deseugaaMe , Dão deixaremos de ser per- 
seguidos ! 
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Samuel. 



Se Mathias se vè privado da sua Constância , tornar- 
se-ha furioso contra nós , ou cahirà em profunda tristeza 
ralado pela dôr, e pela saudade, como o tivemos em i 

Narbona , e faltar-nos-ha seu leal , e vallente braço. j 

I 

ÀRONE. 

Eu cà por mim também digo o mesmo. . . . olhem que 
se se perde aquelle braço valenlasso , não sei como as 
cousas se hão-de arranjar i 

Salomaõ-ben-S alom ao. 

Àt tendendo a essas razões , o Concelho pôde revogar a 
ordem.... Manda-se chamar Gaspar, e diz-se-lhe que a 
assembléa vae determinar outra cousa. 



Benjamim. 

Não, o Concelho jà deliberou. .. . Eu tenho motivos 
para crer que a estada de Constância nesta Fortaleza nos 
lia tornado ainda mais desgraçados. . . . Bem tendes ouvi- 
do os prisioneiros que aqui temos estrangolado , que se 
dirigiram a esta Cidadella , e nos sitiaram sob o pretexto de 
que havíamos sacrilegamente arrastado comnosco uma 
Christã. 

Samuel. 

Sob o pretexto de que havíamos arrastado comnosco 
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muitas riquezas ; a Christã è o que menos cuidado lhes 
dá!... Acabae de crer, a estes miseráveis bandidos não 
importam crenças , o que querem é ouro , e sangue ! 

Benjamim. 

Eu se não encontrasse neste plano o bem de nós todos, 
nao teria convocado o Concelho !. . . perca-sc muito em- 
bora um homem. . . sim Irmãos , perca-se muito embora 
um homem , porem não soffram tratos infernaes perto de 
quinhentos que ainda nos restam ! 

Arone. 

[A' parte] O bem de nós todos t... ora esta!... pa- 
rece-me que scrà mais depressa o bem delle , que o nos- 
so í. . . ora, eis-abi pois como as cousas se arranjam ! 

Jacob. 

[A* parte] Tenho cà certas desconfianças. . . . ah o meu 
coração não me engana!... Descubro nisto tudo ummys- 
terio. . . um mysterio que hei-de. penetrar ! . . . aqui ha 
traição , ha entre o povo dlsrael um famoso traidor , e 
nos lugares onde existir um ente de tal natureza, nunca , 
nunca haverá prosperidade , nem paz , nem felicidade ! 

Arone* 

[A* parte] Como Benjamim está pensativasso ! aquillo 
está pensando n'alguma maroteirassa. . . eu cá por mim 
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jà me não fio nelle... jà tenho observado cousas bonilas- 
sas ! callo-me porque tenho muito amor às minhas cos- 
tajssas I 



Benjamim. 

Irmãos.... 

Arone. 
( A* parte ) Que disse eu? 

Benjamim. 

Como Gaspar não volta com a resposta de Ma th ias, va- 
mos até ao alto da Torre animar os nossos guerreiros , e 
observar o que se passa em torno delia. ( Todos se levan- 
tam.) 

LeIo. 

Sim, vamos. (Vão sahindo pouco a pouco.) 

Benjamim. 

[ Depois de terem sahido todos ] Oh i Vejamos se hoje 
podem ter fim todos os meus males.... [Forte] Jà é tem- 
po... ei? , avante com a traição. 



m nm 
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QUADRO 6. 1 



Casa d 9 abobadas já denegridas do tempo com 
frestas próximas ao tecto por onde entra uma per 
avena claridade. A um lado está uma pouca de pa- 
lha , sobre a qual está dormindo Mathias. Constân- 
cia sentada a seu lado o contempla tristemente. 



SCEXA 9/ 



Constância, b Mathiai. 
Constância. 



U cinco mezes e dez dias, que me vejo encerrada 
nesta Torrei... ha cinco mezes e dez dias, que abando- 
nei casa, pay, e crença ! oh amor, amor i a quanto me 
sugeitaste 1. . . . Perdoa e-me , meu Deus! perdoae-me ! ... 
Meu pay , não crimines , não amaldiçoes tua filha ! . . . 
( Chora ) Ha cinco mezes e dez dias a ver continuo a du- 
ra morte diante dos olhos , esperando a todo o instante 
o seu terrivel golpe !. . . . As forças dos Judeus vão dimi- 
nuindo consideravelmente. . . e para que tudo aqui seja 
horroroso , até a fome já começa a fazer sentir os seus 
crueis.cffeitos !. . . a fome !. . . oh I que hórrido monstro!... 
que esqiiallido semblante apresenta ! . . . . Porem , eu não 
devo aÓliflir-me , que poderia eu esperar vindo para csU 
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Torre? a morte. . . e por ventura vira ella antes da minha 
felicidade?. . . não por certo. . . . Fui feliz porque sempre 
amei o meu querido Mathias , e elle tem correspondido 
extremosamente ao meu* amor». . . . Sou hem ditosa porque 
o possuo, porque sou sua esposa !. . . . E serei assaz ven- 
turosa porque morrefei a seu lado. . . e para cumulo da 
minha ventura espero que o Ente Supremo permittjrá que 
eu abrace meu pay antes de descer ao sepjílchro ! (Incli- 
nando-se sobre o esposo j Mathias?. . . meu querido espo- 
so?. . . ah ! como elle dorme profundamente. . . mas o seu 
somno é desasocegado. . . cruéis sonhos o teem oceupado 

muito Seu corpo, está lasso de trabalhos. . . oh muito 

lidou hontem , não sei *c orno' poutie resistir a um comba- 
te tão violento !. . . julguei que seria o ultimo dia da nos- 
sa vida! 

Mathias. 

( Sonhando ) MiseraveHflr.v" miseráveis !. . . hão-de mor- 
rer todos às minhas mãos. . . a elles irmãos. . . a clles 

Morra o bando dos assassinos. . . Morram todos oshQmetis 
de: sangue 1... morraiif toftoí o$. infames IráitfbresV que 
aflectam uma religião para assassinar , e roubar. (Arque- 
jando , e dando aos braços ) Piedade !. . . a vida !. . . pois 
tu pedes-me a vida , miserável? para que a Queres tú\ 
monstro infernal? morre traidor, que grande peso has fei- 
to sobre a terra. . .^. Ah! degoJae. .. degola e sem pieda- 
de , nem misericórdia f a ettes / meus irmãos. '. . -animo . : .\ 
coragem * a victoria é tíossa. .. é nossa. 



*• ^ : :■•■•- -Constância. \ * 

•ff. iv-^ ... c, . ...',:«.' ...-*; 

Ãlatblãs Y.\ ','. qèérfdé esposo ?. .'. e não acorda, . . qniW. 
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terríveis sonhos!... é ttín pesadèllo enorme, que se lhe 
pousou sobre o coração, nera dormindo tem o espirito so- 
cegado ! 



M ATUI AS. 

(Sonhando) Pois também tu me pedes a vida malvado? 
quando se mil tiveras , mil te deveriam ser arrancadas?... 
morre, monstro do inferno. ... morre. 

*-• — Constância. :. * - -.'.* 



Quem o ouvir fallar poderá julgar, que Mathias tem 
um coração feroz. . . porem eogatjar-se-ha completamente, 
porque melhor coração é impossível que haja em todo o 
mundo!... isto não é mais que um egçe%SQ v I^aJbia$ mui- 
tas vezes me ha dito , que se não fora eu não mostraria 
lanto affan era salvar o povo d 'Israel. .. que todos os ho- 
mens são perversos. . . afrl; ss/elle soubera da traição de 
Benjamim, seria capaz de o exterminar!... Não posso 
saber a motivo porque as/e homem me quer tanto ma}/. . . 
eu nunca o tracei. como ellc me trata. .„ nunca o.escandac 
lisei para me fallar, tão agrestemente. . , . Se lhe dirija 
alguma pergunta» responde-me sempre com voz de trovão» 
e lançanijo-me vjslas ferozes L.. todavia eu não posso Of 
dia-lo ! ?> .j.Syta/ião sei gpejçgx [este Benjamim, qnç 
não me é possível explicar. . . ha em tudo isto um mys- 
terio , que bem desejara penetrar. ( Contemplando Mathi- 
as ) Pobre esposo , comoçtenraorjspiração agitada!. . . ab! 
muito tem padecido)... (Olhando em torno de si) Jul- 
guei ouvir gritos em distancia. . . t a b'eE^£»f pregar^.- novo 
ctmbate. . . ah ! 
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SCEXA •/ 

os pbbcedbktbs , s atonç. 

Aronb. 

( Entrando com um cabaz cheio de fructos ) Ora , eis- 
ahi pois como as cousas se arranjam f . . . ai ! minha pobre 

parte de traz I. . . ai I ai ! Maldita Torre , nada bom 

aqui tenho apanhado ! 



i Constância. 

Que te aconteceu, Arone? 

Aroub. 



Vinha descendo essa maldita escadassa , escapam-me os 
doas pès lè de cima , zàs , traz , puz , e vim contando os 
degràos com a minha pobre parte de traz ). . . ora, eis-ahi 
pois como as cousas se arranjam. . . vão là livrar-se d'u- 
ma destas !. . . . Aqui tendes este cestasso com fructa,qut 
•e apanhou nos arredores deste malditasao Castello. 

Constância* 
Deiía-o ficar abi. 
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Arons. 

(A' parte) Pobre menina, como está tristassaí. .. etí 
cá por mim tenho muito dó delia. 

Constância. 
Aonde esta meu pay ? 

v Arone. 

Mandou-me ha ponco para aqui com esta f ructassa, ài* 
zendo-me que ia comer alguma cousa com alguns de nos- 
sos irmãos lá para o fim do Castello , e que já vinha ter 
comvosco. ( A' parte ) Olhem se ella soubesse o que li 
se disse no Concelho h . . Aquelle Benjamim tem idéas 
bem celebrassas, atrevidassas , e malvadassasi (Para Cons- 
tância) Sou preciso para alguma cousa? 

Constância* 
Não, Arone; podes ir para junto de nossos irmãos. 

Arowb. 

Bem , a pai do Senhor fique reinando entfe jòs. . . . 
(A* parte) Parece-aae um Anjo lá do altasso Céo. .. pa- 
rece que advinha a sorte que a aguarda . . malvadasso 
Benjamim. . . ah I quem tem animo para fazer mal a esta 
pomba , peior o fará cá ao pobrasso Arone Eu cá por 
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tnlm não gosto, nem quero dizer nada a Constância , na* 
da, que podem saber que vim aqui dar à linguassa, e eu 
gosto das cousas que não sejam estreadas, sim, gosto dos 
meus ossos inteirassos ! ( Vae-se ) 



SCK1T-A 9/ 
Constância, e Mathias* 

Constância* 

Mais de mH almas- aqui se .eiiçerrirafn neste Ga»lellô è 
e no fim de tantos , *c tão violentosi combates só : restam 
pouco mais de trezentos. . . oh qtie poderá fazer tão dimi- 
nuto numero? ..nenhuma resistência... pereceremos to- 
dos inevitavelmente, nem um só daqui sahirà com vi* 
da!..: 

A estas palavras uma lage do meio da casa vae 
levantando-se pouco a pouca , e cahe para um lado, 
e apparece o homem mascarado* 

SCEHA. IO/ 

OS PRECEDENTES , E, MASCARADO* _ 



. Constância.. 9 . 



4 A s 

: « 
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MaSCARjíDO. > 

Nem um só daqui sahirà com vida!. , . Ainda pódc dei- 
tar de se cumprir essa professia. 

Constância. 
(A* par te) brande Iteus , esta. voa l:n2o me à estranhai- 

Ma^araiío: " 

Finalmente chegou uma occasião úè te fá liar sem teste- 
munhas. Oh ! ha três annos , que suspiro por esta entre- 
vista!.... [Vae fechar asjiQTtaji.; e depois chega-se ao 
sitio onde levantou a lage , e dá três palmadas. — No mes- 
mo jnstaqte^obeia < quatro homens mascarados ^ vestidos $c 
preto, c armados de lanças]. .' . . * * "' ;,^- -. 



SCEffA ll. a 



OS PRECEDENTES, E OS MASCARADOS. 

,«,J.-^ . ^ MASCARADO* 

[faraJoftdmascâtados] Eleeutem as minhas ordèfw. 
[DousdeHe* se colltfóam ao lado de Mathias , e lhe a- 
pouumyâ^teDi^ aa jwU^]«- - 1 „ . ; *■ 
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CÒNSTANCÍA. 
MaSCà^ADO. 

Não te assastes, Constância, que só o matarão se tile 
acordar , ou se to articulares alguma palavra em tom alto. 

Constância i 

Quem ès , miserável ? 

Masca»ado. 

Mais baixo, mais baixo... quando nio o peito de Ma- 
thias será traspassado por aquellas agudas lanças. 

Constância. 
Ohl maldito sejas tu, homem desapiedado, que assim. ..* 

Mascahado. 

Sim , maldito seja eu. . . que não tenho tido força para 
combater a paixão , que me devora o pei^l. . . . Constân- 
cia , ha três annos que soffro tratos <le Tondemnado. . . . 
ha três annos que te vi pela ve* primeira. . • ha três an- 
nos, que continuo me occupas pensamento, e coração.. . 
ha três annos finalmente , que hei jurado powuir-te por 
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força , ou por vontade. ... 

Constância. 

Miserável !. . . malvado ! 

Mascarado. 

Mais baixo. Chegou o momento de acabar de ser mona* 
Iro... soou a hora de terminar a minha malvadez.... 
Constância, tu tens tornado homens bem ditosos!... tens 
começado a sua felicidade, e eu cavado a sua desgraça/.... 
Alberto de Lavie consagrou-te um amor, talvez tão forte 
como o meu , e concebeu a doce esperança de ser por ti 
em a d o I . . eu, que temi , que isto acontecesse , porque 
já fazia frequentes visitas a tua casa , e como era absolu- 
tamente impossível que tu fosses amada por dous homens 
to mesmo tempo, foi mister que um delles morresse! 

Constância. 
£ quem o privou da vida ? 

Mascar Abo. 
Eu? 

Constância* 
[Hotrorisada] Afcl 
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Mascarado. 

A historia da minha vida é bastante longa. Não me cri-' 
mines, bella Constância, argúe oCéo, que te deu tantas 
perfeições! [A' parte] Ah! parece que cada vez esta 
mais bella!. . . esta mulher è a minha, perdição ! [ Para 
Constância] O Cavalheiro Oscar de Kieux , que te adora- 
va como sabes , e que tão feliz se julgava na persuação 
de que poderia possuir-te , e que para isso só bastaria o 
consentimento de teu pay , morreu também às minhas mã-» 
0Sa~r$la4o peki raiva... . eousumido pelo ciúme. 

w Constância. , 

j'- " - • ' * '. ■» 

jO^/.qqc lu>m«m tão chejo> de crimes. j 

! 1 '!" ; - . Mascarado» j 

Não me cremines , bella Constância , os teus encantos 
è que me lançaram nesta estrada !. .. affasta-me delia, que 
jàé tempo!... já é tempo *tile~lárgar esta mascara, sob 
a qual hei sido um monstro. . . um assassino I 

Constância. 

:■: at> • '*'■* 

[k f parte] Maldito sejas tu. 

ir 

^ASÇ,\RAJ)0. ^ 

Constância, vou affastar para bem il°^9 dç t jmç) c €ff* 
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mascara horrenda. [Tira a mascara r e a lança para tra^ 

de si]. 

Constância. 



[Escondendo a cara entre as mãos] Benjamim í 

Mascarado. 

Sim» sou cu..» ê Benjamim, o homem que te tem a- 
mado além da vida... o homem "a ' J qtte*to'ò^aihbr turbou 
um desgraçado , um assassino ! . . . o homem a quem o teu 
amor pôde fazer volver ae quefoi; sabes o que eu fui?... 
feliz, e virtuoso! Constância, Constância, não me olhes 
horrorisada^. v ,euj'^ n£o .son^MASjCftCfgo,,. sow. Benja- 
mim,, q* homem, quç tem amadp ^camo mortal necbiwu. 
jamais amou!. ., a mascara ...esU.Êéiq/l^pga de mim/edo 
ii \ Agora, Constância , seremos "felices! 

Constância. 

. : . r -■ ., ,, •• i,. ,-- :■ ■,[ , ,-.»: - * r í;^15 i - *: \ 
Emudece *.". ; eraudêées miseravèí. *' ; *• * 

Mascarado. 

Constância , em breve seremos assaltados pelos Bandi- 
dos. . ejtas;ijq róo ^^co^ra^rão fearâdehcáa ,ntò muralhas 
desta, JFoFjaJlepa. . . «poçr^firo^s tortos;, Gjonatancía !... mai>r 
rereiftQSTníprt^cbei^^tQjrpaentoís;! I , '. ; ; ..„ ,-:. 
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Constância. 
Sim , morreremos todos ! 

II ASC ABADO. 

Constância, nós podemo-nos salvar sem o menor perigo! 

Constância. 
Sim, por meio d 'alguma traição. 

Mascarado. 

Constância , Sfathias jà tem sido bastante feliz . e tu 
assas desgraçado... ji não posso ver-te nos seus braços, 
è pois tempo de se trocarem as* riossas sortes ! 

CoNRTANCIA. 

[Quer sahir, chega à porta, lembra-se que está fecha- 
da, volta para junto de Mathias , recua na maior adição 
borrorisada de o ver ainda com o peito exposto ás pontas 
das lanças ] Àh t que afllito sinto o coração f 

Mascabaoo. 

Constância , aqui Jwr baixo ba um subterrâneo , que 
tem de comprimento perto de meia légua , e vae acabar 
entre uns escarpados rochedos na margem do Garona. . - 
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Constância , abandona esta Fortalleza , abandona tfathias, 
r vem comigo... vamos apresentar-nosaos Pastores, e paru 
te mostrar a grandeza do meu amor, renegarei da minba 
fé, sacriGcio que Mathias não foi capaz de fazer!... En- 
treguemos este Castello aos Pastores para melhor sermos 
acolhidos delles... e depois victoriosos vamo-nos lançar 
aos pés de teu pay , e... 

Constância. 

Ah! não digas mais. insensato!... traidor I.:. perverso, 
homem sem honra, nem caracter 1 .... Qual será a mulher 
de sentimentos, e dotada d'uma alma bem formada, que 
possa estimar-te , e ouvir sem horror tio infame lembran- 
ça?... foge da minba vista, monstro! 

Mascarado* 

Constância, não me exasperes.... A nossa sorte está 
lixada!... has-de acompanhar-me por força, ou por von- 
tade. 



CoMstamcia. 

Oh! nunca!... antes morrer, que ser traidora (...Ben- 
jamim , tu não me conheces , ou enlouqueceste I . . . Tu 
não sabes que a Constância detesta e aborrece a traição? 

Mascarado* 

i 
[Querendo agarra-la] Ob! tu bem Tês..,. 
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* Constância/ ' 

[Fugindo-lhe , c, tirando» rapidamente um punhal do seio] 
Um passo n&ais , ,c só. encontrarás um corpo sem yida. 
[Cora o punhal apontado ao peito] 



Ma 



AS C ARADO. 



[Recuando espantado] Suspende... suspende ! . . . [ A" 
parte] Esta mulher é a minha perdição ! [Pausa] Agar- 
ra^la-tiei de sWpreza outra ^occasiãd. [Para Constância] 
Que me ofdenas ? 



Cos 



ONSTAPÍCIA , 



[Na mesma atitude ] Manda retirar esses homens. . . 
fahc lambem... deixa-me em paz... foge da minha vista. 



M 



ASCARADO. 



Sim, obedeço... porém de tudo que entre nós se pas- 
sou, nem uma só palavra... alias.... 



/ONSTÀNCIA. 



Por jss#iu JSzeste ««tttilhanfce proposição. . . ainda não 
çoíjbçejat CanaUncia l...: Louco™ insensato , como ten§ 
tivído atraiçoando , julgas os mais por ti ! 

Mascar aW. 
Pois bem, pfepara-te J para 'sahlrés' 'desta Fortâlleita, 
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porque o Concelho assim o determinou... vacs sér entre* 
£ue aos Pastores!... [ Adiantando-se alguma cousa para 
ella] Constância !... ' : 

Constância. 

[Apontando o punhal ao peito] Jà sei da tuja infame 
traição.... Sahe deste lugar, deixa-me. { ^ 

Mascarado. , 4 . 

Eu saio. [A* parte] OhTtu não me escaparás* ^E$P 
signa 1 aos mascarados , e estes se somem para o 'subterrâ- 
neo , e elle os segue atirando com a cbave da porta ao 
chão] . 



SCEHTA .*«.' 



COSNTANCIA , E MVTHIAS. 

---•,.. - '; r • ..-••■.- f r^ r » r --M 

COSNTANCIA. _,. . ^ -^ f ; rm 

( Apanha a chave , abre a porta , e Tae para junto de 
Mathias ) Ainda não estâti «tfi totó ! . . . ah ! que alma, que 
coração d'homem?.... Um traidor è um parto abominável 
do negro Averno, ura objeçtp t aborrecivel da bnroanifode, 
•éàt pêsó ãKòsò*'soMè > a~terifa , úá ^mònsíro fiftaifef que 



Digitized by 



Google 



(144) 

maldito seja de Deus!..., [Pausa] Uma alma assim, è 
uma alma desgraçada, uma alma, que mais tarde, ou 

mais cedo terá a recompensa de suas acções ! O trai* 

dor nunca pôde permanecer em estado seguro , porque 

jamais estimado, a seus mesmos amigos aborrece! . 

[Pausa] Ah! não sei que sinto dentro em meu peito. . . 
nio posso aborrecer este Benjamim... isto é sem duvida 
porque o meu coração terno , e sensível não pôde odiar 
pessoa alguma... outro motivo não è possível que seja! 
( Corre para Mathias , senta-se na palha , passa-lhe a mão 
pela testa, e lhe imprime um osculo). Pobre esposo» 
teve a sua vida em grande risco !. . . e queria aqueile trai- 
dor pagar a Mathias todos os trabalhos , todos os sacrifí- 
cios em salvar o povo d'lsrael , arrancando-lhe a preciosa 
existência ! 



SCESTA 18/ 

OS PRECEDENTES , £ G ASPAI. 
G ASPAI. 

Minha filha , felizmente que Mathias está dormindo , 
porque tenho a dizer-te cousas, que o poriam furioso co- 
mo o mais feroz leão , se as ouvisse. 

Constância. 

Jl as sei, meu pay: Natham feio relatar»ae tudo* 
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Admirado de ver Benjamim convocar um Concelho , ao 
qual Mathias não foi admittido , julgou que era maquina- 
ção do seu ódio contra mim , e surprehendeu o segredo 
de vossas deliberações. 



Gaspar. 

Ah! por isso o teu rosto, minha querida filha, está 
mostrando que grande magoa te flagela o coração. 

Constância. 

Não é a deliberação do Concelho que me mortifica , 
meu pay; mas os desgostos , que continuo estão aconte- 
cendo no centro desta Fortalleza i. . . o sangue derrama- 
do!... o desespero ! . . a fome !. . . e mais que tudo o su« 
porem , que Constância è a mutora de todas as desventu- 
ras... oh! mas enganam-se j 

Gaspar. 

(A* parte) Esta filha é um anjo do Céo!.... (Para 
Constância ) E que tencionas tu fazer , minha Constância? 

Constância. 

Diante da Assembléa o direi. Eu vos sigo. ( Olha para 
Mathias , da-lhe um beijo na face , e levanta-se dirigin- 
do-se a Gaspar ) Vamos , meu pay: 
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QUADRO V 



A mesma salla do Quadro 5/ — Está reunido o 
Concelho. 



ÍSCEIVA 14/ 



Salomão-ben-Sàlomaõ , Dolan , Jacob , Johanam , Izaac , 
Samuel, Semiaõ, Jonathas , Gediaõ, Benjamim, Ru- 
ben, Levi, Abrahaõ, Leaõ , Natham, Abone, 
b mais Judeus. 



Ruben. 

Desconfio que ainda boje seremos assaltados pelos Ban- 
didos. . . Parece-me que as forças , que aqui existem não 
são capazes de fazer resistência ao bando dos assassinos. 

AfiBAHAÕ. 

Gaspar demora-se com a resposta de Mathias. 

Natham. 
Eu vou dizer-lbe que o Concelho o espera. ( A f parte 
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Oh cu bem os entendo ! ( Vac-se ) 

SCE3ÍA 15/ 

OS MESMOS MENOS NaTHAM. 



JOHANAM. 

Na verdade as nossas forças estão bem diminutas, porora 
combateremos atè ao ultimo. 



Levi. 

Sim , combateremos , mas com honra. . , todos somos 
verdadeiros filhos d'Israel, 



Arone. 

( À' parte) Se todos forem tão verdadeiros como o tal 
Benjamim, são boas figurassas , não ha duvida.... Aqui 
ha certo numero delles , que sãopeiores que Cbristãos!... 
fujo delles como um ratasso foge d'um gatasso. . . .Dizem 
então que eu tenho medo de tudo, è boa asneirassa !. . . 
• porque tenho muito amorasso ao meu corpasso. . . e eu 
cà por mim estou bem certo, que todos devem estimar 
aquillo que é seu. . . Oh í là vem Gaspar com a belU 
Constância. 
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OS PBECEDEXTES f GASPAR , £ CONSTÂNCIA. 



Constância avança cheia d 'altivez até ao meio da 
Salla do Concelho , faz um respeitoso cumprimento 
ao Grão-Rabino , depois aos mais Judeus , que fi- 
cam perturbados olhando uns para os outros. 



Arone. 

[ A* parte ] Ora , eis-ahi pois como as cousas se arran- 
jam!. .. ficaram todos de boccas abertas, ainda bem que 
ba poucas moscassas nesta malditassa Torre. 

Constância. 

Padres, sei o que esperaes de mim... . Estou decedidai 
a faze-lo. [A asscmblèa fica em silencio por alguns mo- 
mentos]. 

Arone. 

[A' parte] Ora, eis-ahi pois o que se cbama não ter 
amorasso aos ossos!. .. se fosse comigo aquillo tinba ali 
deitado lagrimassas bastas , e pedido mais de mil vezes 
que tivessem piedade de mim , que não me mandassem 
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para os matadores. 

Benjamim. 

[ Sorrindo-se sardonicamente ] Oh! cu estava bem certo 
disto 1. ... [A' parte] Desta vez o meu plano não falhará! 



Salomaõ-ben-Sàlomaõ. 

[A' parte] Oh! que sublime abnegação da vida! [Para 
Constância]. Elles te pouparão porque és sua filha. 

Constância. 

Não , eu sou filha dos Judeus , e não hei-de ir mentir. 
Vou dizer-Ihes = aqui tendes uma Christã que desertou da 
sua religião = E cuspirei sobre as cruzes , e . . . . 

Benjamim. 

[ Tremendo de raiva ] Mas matar-te-bão , e não nos sal- 
Taràs ! 

Constância. 

[Com ar de desdém, e olhando attenta para Benjamim] 
E para que queres tu que eu viva? [Em tom irónico] 
Benjamim , bomem tão firme na tua fé , e que queres que 
eu abjure a minha para te salvar? Ah! eu julgava que 
jà tinhas tempo de sobejo para, cunheceres os sentimentos 
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que adornam a alma de Constância. . . . Porem vejo qtlé 
te has enganado completamente a meu respeito. . . . [ Pau- 
sa] Benjamim, enganasle-te quando disseste, que eu não 
era sincera nos meus juramentos; e que só para satisfazer 
ao meu amor , havia aberto o meu coração ao leu Deus : 
[Forte] Benjamim, entrou nelle o teu Deus, e não sahx- 
rà.... Primeiro hão-dc os punbaes dos assassinos esgota- 
lo até à ultima gota de sangue!.... Vem, conduz-me 
para elles. 

Arowe. 

[À' parte] Ora, eis-ahi pois como as cousas se arran- 
jam!... mettam-se là com ella , andem... e como alguns 
choram. . . o caso é que eu também não posso conter as 
lagrimas !. . . [Levando um lenço aos olhos] Aquillo. . . é 
mesmo um Anjo do Céo. 

Constância. 
Então, Benjamim? 

Benjamim. 

[Estupefacto pelo que ouve treme de raiva, e tem «4 
olhos fletos em Constância] Então... esse sacrifício è i- 
nutil, eu esperava que nos salvássemos todos. 

# 

Constância. 
N5o, morreremo* todoí * 
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Benjamim* 

(A' parte) Ah! sahiram baldadas as minhas esperan- 
ças!... sahiu frustrado o meu plano! porem não desani- 
memos I 

Salomaõ-ben- Salomão. 

Vae para junto de Malhias. . . o Senhor te abençoe, e 
acceite tuas palavras. ... Tu morrerás , ou viverás com- 
nosco. . . tu és nossa irmã , c nossa filha , a primeira de 
todas as nossas irmãs , e nossas filhas ! 

Benjamim. 

Pois bem , morreremos todos ( A' parte lançando furie^ 
so os olhos sobre Constância , que se retira ) Mulher 9 
tu não me escaparás. . . não me escaparas ! 



SCEUA 19/ 

08 MESMOS MENOS CoNSTANGIA* 

Salomaõ-ben-Salomao. 

Irmãos , Constância é inspirada do Senhor. . . d'ora a* 
vante os velhos não passarão por ella sem que lhe fas- 
iam um* vénia , e os mancebos sem que lhe peçam a sua 
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benção. 

Leão. 

Vamos às muralhas... vamos fazer companhia aos nos- 
sos irmãos que as eslão guarnecendo , e anima-los. 



Todos vão sahindo pouco a pouco. — Benjamim 
vem para a locca da Scena , triste , e pensativo , 
e senta- se num banco. — Ao fundo ficam Ruben, e 
Levi conversando baixo. 



SCENA f S.* 

Benjamim , Ruben , b Leti. 

Benjamim. 

Inferno!. . . sinto um peso enorme sobre o peito. . . te- 
nho a cabeça ardendo. . . que horríveis tractos. . . esta mu- 
lher é a minha perdição. . . tenho traçado tão bellos pla- 
nos para a possuir, e todos... todos me hão falhado. 
Porem avante , Benjamim , avante. . . . ( Pausa ) Ah ! Ma- 
thias , Mathias , tu possues alma , coração , e vida de 
Constância , que te dão alma', coração, e vida !....( For- 
te ) E eu?. .. eu tenho uma, alma. ralada pelos desprezos, 
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e pela altivez de Constância !. . . um coração consumido, e 
despedaçado pela raiva , >e pelo ciúme 1. . . e uma vida. . . 
uma vida que. . . antes não vivera. 

Lkvi. 



Benjamim está afilie to. . . deixou conhecer bem , que 
não ficou nada satisfeito , que Constância não sabisse da 
Fortaleza E' cousa singular , fez todo o possível pa- 
ra a lançar daqui para fora. . . cada vez que a vê , lança- 
lhe vistas , que bem denotam o ódio que lhe consagra. 

Ruben, 



Ha em tudo isto um mysterio , que não bei podido pe- 
netrar Jà em Narbona elle a odiava. . . não se podia 

callar todas as vezes , que sabia que Matbias estava em 
casa do Cavalheiro. 



Levi. 

Deus permitta , que Mathias não saiba nada disto. Ben- 
jamim não pensou no que fez. 

Ruben. 



Mathias adora Constância , e sabe que a quizeram en- 
tregar à turba dos sanguinários , é capaz de exterminar 
Benjamim , como autor da proposta. 
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Levi. 

Como elle está entregue a dolorosas lembranças. . . eííef 
não vem d'ali tão cedo. . . vamos nós atè ao alto da Torre 
observar o que là se passa. . . estou triste , não sei o que 
o coração me adevinha. .. amanhã de certo somos assalta- 
dos , e quiçá hoje mesmo ! ( Vão-se ). 

8CE2TA 1».* 



Benjamim. 

[Raivoso] Tenho pensado, e tornado a pensar... some 
resta um único plano , oh se este não tem bom êxito. . . 
então. . . só tenho a esperar que a dura morte me toque 
com sua terrível fouce !. . . Empregarei todas as forças 
necessárias para que morram todos , e fique eu na posse 
de Constância. A v manhã seremos sem duvida assaltados 
pelos Pastores, e quiçá ainda hoje... elles já não encon- 
trarão a resistência, que até aqui teem encontrado. . .mor- 
reremos todos... morrerei se ella morrer, e se fór fros- 
trado o meu plano. . . e viverei se poder sahir desta For- 
taleza com ella.... Ella!... sempre ella... oh! fraqueza.. % 

SCEMA 20/ 
Benjamim, e Mathias, 
M atuías. 

[Furioso] Ah! cnconlrei-te a final ,. traidor- 
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Benjamim. 



(Levaniando-se sobresaltado , e raivoso) Mathias! oh! 
inferno ! 



Mathias. 



Sim, sou eu, malvado, monstro infernal.... Com* 
foi , miserável , como foi que tu concebeste a danada idéa 
de lançar muros a fora desta Fortaleza a minha querida 
esposa?... dize, responde*me , parto abominável dos in- 
fernos? Ah ! julgavas, que se tal houvera acontecido, 

haveria paz muros a dentro desta Fortaleza?.... Benja- 
mim , pensas que não conheço ha muito o teu ódio para 
comigo desde que sou esposo de Constância?... pensas 
que não tenho lido no teu coração?. . . oh I sei quaes são 

os teus intentos e haverá , Benjamim , quem não se 

sinta enfurecido contra ti ao vê-los? quem haverá, que.no 
meu lugar, não quizesse trincar-te o coração, rasgar-te 
as veias , e beber-te o sangue?. . . ah ! é mister, que os 
fios de nossas espadas decidam qual de nós deve morrer. 
[Recuando, e desembainhando a espada ] Defifende-le, Ben- 
jamim. . . deffende-te , se não queres morrer às minhas 
mãos como um cobarde. 



Benjamim* 



(Raivoso, e desembainhando rapidamente a espada) Oht 
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SCEtfA *1.* 

os precedentes , e constância. 

Constância. 

[Correndo ao meio de ambos]. Mathias ! suspende L . * 
oh ! que querias fazer? 

Mathias. 

Constância , Constância , deixa-nos agora. 

Constância, 

Mathias, os homens não sabem triumphar senão pela 
cólera , e se despedaçam uns contra os outros no seu fu- 
ror , as mulheres conhecem melhor o segredo de os con- 
duzir. Eu estava segura de que Benjamim me deffendra 
JCom doçura] Embainha a tua espada. 

Mathias. 

Constância , queres tornar-me um cobarde. . . . 

Constância, 
Pelo contrario quero que sejas o que sempre foste! uma 
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alma generosa , um coração bem formado , um homem 
cheio de virtudes. Ah ! que desgosto para a tua Cons- 
tância , ver-te um assassino por seu respeito I oh ! não , 
não cabe em ti tão horrendo crime 1.... Um homecida 
« uma peste horrorosa da concórdia civil ! Esconde , es- 
conde esse ferro , e nunca seja empunhado senão em oc- 
casião , que , com elle possas colher gloria ! . . . . Benja- 
mim , embainha a tua espada , e vae para junto de nossos 
irmãos , que estão nas muralhas. . . anda , parte. 

Benjamim. 

[A' parte retiraudo-sc ] Insensatos!... insensatos, que 
se não lembram que tantas vezes hei-de procurar a occa- 
«ião de vingar-me , que a final chegará ! Esperarei. . . vê- 
los-hei ainda gozarem por algum tempo o prazer da sua 
união... e depois?. .. depois experimentarão os effeitos 
da vingança!... o resentimento do homem insultado , e 
escarnecido. [Entre a porta lançando sobre elles vistas 
furiosas] Mulher, não me escaparás [Vae-se] 



SCEJSA **.* 

os mesmos menos benjamilc 

Matuias. 

[Abraçando Constância] Constância, tu és um anjo do 
Céo! 
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Constância. 

(Abraçando ternamente Mathias) Mathias, ainda me 
amas muito ? 

Mathias. 

Que loucura. . . como é possível que eu deixe de te a- 
mar?. .. oh' cada vez te estimo mais, cada vez le des- 
cubro mais virtudes , e qualidades mais sublimes. 

Constância. 



Lerabra-te , querido Mathias , que es filho , irmão, es- 
poso , e , senão morrermos , breve serás pay. ... Se te 
tornares um assassino, serás um homem máu aos olhos 
da sociedade, e maus pays jamais poderão gerar bons 
filhos. . . bem como maus filhos nunca serão bons espo- 
sos !.. . Ah! Mathias, tu nunca serás assassino , não é 
asfim? 



Mathias. 

Constância, anjo da injmYalma !. . . 
Constàncía. 



Juras-nie de esquecer o que acaba de acontecer? Ah ' 
tt»bo sido causa *ie tantas desgraças, e se te vejo crimil 
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noso por meu respeito , tu , que sempre foste tão virtuo- 
so í... Mathias, eu não poderei resistira dôr tão violenta. 



M atuías. 

Não te afflijas , minha Constância, eu te juro pela mi- 
nha honra , pelo nosso puro , e sagrado amor , por tudo 
quanto me é charo sobre a terra , que esquecerei o que 
ha pouco aqui se passou !. . . . ( Ahraçando-a ) Que ditoso 
eu sou !. .. . bem ditoso porque possuo um lhesouro tão 
bello. ... a minha Constância ! 



SCEKA 8».* 

OS PRECEDENTES, E SAMUEL. 

Samuel* 

(Entrando muito assustado) Mathias... Mathias? 

Mathias. 
Qut succedeu? 

Samuel, 
À turba dos assassinos vem marchando para a Fortaleza. 
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Constância. 

Matbias, eu também quero uma espada !... quero com- 
bater a teu lado !... não me quero ver separada de ti nem 
um só instante. 

Samuel. 

Vem ás muralhas , Matbias , que todos os nossos guer- 
reiros perguntam por ti , e estão tristes por não te verem 
a seu lado, vem anima-los. 

Mathias. 

Sim, Samuel, vamos. (Vão-sc) 



SCEMA 84.* 



Arone. 

( Entrando todo tremulo de medo, e pálido) Eu ca não 
nasci para estes barulhassos !... (Dando um pullo ) Ai i... 
(Entrando em si) Olhem que tal estou eu!... uma palha 
que se bula, já me parece que são os assassinos que me 
querem agarrar l (Olhando sempre para todos os lados) 

]STão sou para isto, está dito... os génios não sãoiguaes! 

Estou todo a tremer... não è de frio, eu bem o sei... eu 
também não sou impostor, digo logo o que sou !... antes 
isto do que ser como alguns do povo da Cidade... muitas 
palavraisas, e nada d'obrassas. = Isto assim não vaebem, 
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é mister fazer um harulhasso , diziam uns. . . . Está visto 
d 'outra maneira não se raettera a caminho, diziam outros.... 
Faça-se pois. um barulbasso , e contem comigo, e mais cin- 
co en ta , ou sessenta, que tenho á minha disposição =C ne- 
gava o momento do barulhasso , quem è que os encontra- 
va?.... isto não faz só o povo de Narbona, fazem todos os 
povos!.... O povo è bem semilhante a um camello, que.... 
( Dando um pulo) Ai... sinto muitos passos... vem para 
este lado... são elles... são os assassinos... ah! pobre A* 
rone desta não escapas tu» (Corre todo tremulo, e gemen- 
do , e vae metter-se debaixo da mesa , encobrindo-se com 
as cortinas , e espreitando de quando em quando através 
das mesmas ) 



SCElVit SS.* 



Ruben , Leaõ , e Abone. 



Ruben. 



[Entrando com Leão] Talvez esperem pela noute para 
darem o assalto. 



LeIo. 

Pois eu digo, que se elles fizessemtenção de dar o assal- 
to ainda hoje nío paravam no meio da marcha. 
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Ruben. 

Oh Deus cPAbrahao , e de Jacob ! nós de wrto não po- 
demos resistir a este assalto ! . . . Maldita seja de Deus a 
turba dos sanguinários , que julgaram o nosso extermínio. 
[Forte] Anathema sobre elles! 

Leão. 

A' manhã é o derradeiro dia da nossa vida! o coração 
mo annuncia. . . a maior parte dos nossos melhores guer- 
reiros jà pereceu às mãos dos assassinos... as nossas forças 
são assaz diminutas... incapazes de sustentarem uma resis- 
tência semilbante àquellas que temos sustentado... oh Imas 
sustentar-se-ha em quanto for possível... morreremos to- 
dos , porem combatendo com honra. 



SCEMA *e. a 

OS PRECEDENTES , BENJAMIM , E LfiVI. 

ROBEN. 

Então , irmãos , parece-me que hoje não haverá mais 
nada ! 

Levi. 

Os miseráveis chegaram mui perto da Fortaleza, forma- 
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dos em columna espantosa , acompanhados de enormes 
maquinas de guerra... fizeram uma parada, e retiraram- 
se um pouco , provavelmente resolvidos a esperar , a ma- 
drugada para darem o assalto. 

Ruben. 

Sim amanhã será o dia tremendo. 

Levi. 

O dia esta acabado. . . e a noute deve ser repartida pe- 
los nossos guerreiros. . . em quanto uns velam sobre as 
muralhas , outros devera entregar-se ao somno , de que 
muito carecem. 

Arone. 

( Sahindo do esconderijo ) Sim , vamos dormir um pou- 
co , que eu estou bem estafadasso de andar acarretando 
pedras para lançar sobre os bandidos ; agora venho eu de 
là , e por em quanto tudo se conserva socegadasso.. . , Es- 
tou tremendo , corre um frio no alto da Torre ! 

Benjamim. 



( A' parte ) Insensatos. . . faliam em dormir porque não 
teem um coração devorado pelo ciúme. . . nem desejam 
saborear o prazer da vingança!. ... Oh! todos tremem do 
dia d' amanhã !. . . eu ancioso o aguardo, . . tenho um plano 
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de traição bem formado !. . . . Na balança terrível votei- 
me em parallclo com um povo inteiro. . . e com a sua 
perdição comprarei a minha felicidade! (Vae-se, e os 
mais tomam por ontro lado ) 



FIM DO TERCEIRO ACTO. 
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ACTO 4.°=QMDRO 8« 



O EXTERMÍNIO, EA VINGANÇA- 



A Scena representa o alto da Torre — Uma gros- 
sa muralha corta a Scena lateralmente, — Ao fundo 
estão barracas , uma ermida , etc. que representam 
outro lado da Fortaleza • — Estão espalhados pela 
Scena cofres , caixas , e grandes pedras — Muitos 
Judeus correm d' um lado para outro — . Tudo è con- 
fusão, e medo. 



SCEIfA 1 .* 

Salomí o-ben-Salomaõ , Dolan, Ruben, Levi, e Leaõ. 
Dolán. 



«ii 



ilhos do Deus verdadeiro, esta escripto na Abobada 
Celleste, que este seja o derradeiro dia da nossa vida)... 
jâ não ha esperança para nós, irmãos!. . . jà não ba es- 
perança para nós ! Parece que o Senhor assim o quer, re- 
siçnemo-nos à «ia eterna vontade. 
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Salomàõ~ben-Salomàõ. 

Fatal!... fatal verdade* 

LeaÕ. 

As maquinas infernaes , que os d ara nados Christãos a- 
presen taram em frente desta Fortaleza , teem sido todas 
despedaçadas , porem elles não desistem ; agora tentam 
lançar fogo à porta principal. 

SalomaÕ-ben-Salomaõ. 

Oh ) malditos sejam de Deus. 

DOLAN. 

Não è possível que haja gente mais sanguinária!., gente 
mais barbara!... oh! eu ainda não vi quadro mais horro- 
roso !. . . esta a terra coberta de cadáveres !. . . e toda en- 
sopada em sangue ! 

Ruben. 

Os nossos guerreiros estão reduzidos a cincoenta I . . . . 
Algumas mulheres , que ainda conservam forças , teem 
combatido ao lado dos guerreiros ! . . . e muitas mãys a 
quem a fome , e a sede ha enlouquecido arremessam seus 
fjlhos às lanças dos sanguinários I 

Levi. 

Nesta sortida que fizemos, ficaram nas mãos desse gru- 
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po de assassinos mais de quarenta prisioneiros , oh $ Deus 
d'Abrahão, e de Jacob! que cruéis suplícios soffreram 
junto dos muros desta Fortaleza , e á nossa vista !. . . . Pa- 
rece um sonho , parece impossível , que debaixo da abo- 
bada Celeste, existam entes tão miseráveis, com corações 
tão perversos, e sanguinários. 



SC EM «.* 



OS PRECEDENTES , JONATllAS , E SêM1\Õ. 
JONATHAS. 

Irmãos, irmãos tudo está perdido !. . .não nos resta nem 
sequer a mais leve esperança ! . . . morreremos todos. . . 

morreremos morte de tratos infernaes ! Não obstante o 

quadro espantoso que se apresenta desses homens de car- 
nagem, elles gritam avante... avante!... e como tigres, 
e leões esfaimados transpõem os cadáveres ensanguentados 
dos seus , e se lançam às muralhas , e á porta principal 
com madeiros insendiados !. . . . A Fortaleza está quasi 
desmuronada. . . o resto de nossos guerreiros já lassos o- 
Iham para as suas espadas , e exasperam-se sentindo-se 
sem forças para as poderem manejar. . . . ( Exasperado) Is- 
to é o dia derradeiro !. . . Oh Deus d'Abrahão , e de Ja- 
cob! piedade, piedade. 

Semiaõ. 
Os Chrislãos, esse tropel sanguinário, e devastador, 
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abriu o abysmo, onde brevemente será submergido o povo 
d'ísrael I 



SCENA ».* 



OS PRECEDENTES , MaTHIAS , CoNSTANCU , £ BeNJaMIH. 



Mathias pálido , e triste , vae sentar-se á bocca 
da Scena, e Constância ao seu lado também triste. 
— Benjamim furioso senta-se do lado opposto, e cahe 
em profunda meditação. 



Dolah. 

Mathias, e Benjamim abandonaram as muralhas!. . .de- 
sampararam o resto de nossos guerreiros. . . tudo está per- 
dido I. . . breve cahiremos nas desapiedadas mãos dos ho- 
mens de sangue , e carnagem ! 

Ouvem-se de quando em quando muitos gritos fora. 

Jonathàs. 
Oh I malditos ^ejamelles! 
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SCEIVA J/ 

Os PRECEDENTES, JàCOB , E JOHANAM. 

Jacob. 

Irmãos , Deus nos abandonou à cólera da turba dos as- 
sassinos?. . . morreremos morte affrontosa !. . . Odesalento 
jà começou a coar pelos ânimos dos mais esforçados !. . . . 
As muralhas estão quasi destruídas ! ob ! mas a eminente 
ruína destas muralhas não é a causa principal da angustia, 
que rala as entranhas, e despedaça os corações deste povo 
amaldiçoado!... (Com expulsão) mal maior o opprime, 
e confrange em lenta agonia L . . . Um espectro descarna- 
do , e macilento , se apresentou em frente da Fortaleza , 
estende os braços mirrados sobre ella... o seu aliloè ter- 
rível!... A fome é ura martyrio longo, e doloroso, que 
termina por adormecer suave na morte !. . . Mas Deus tem 
anathema mais tremendo !. . . quando ella desce da aboba- 
da Celeste , a luz do astro luminoso converte-se em fogo 
infernal !. . . o guerreiro tocado delle depõe as armas , e 
rola-se furioso por terra , cujas entranhas o aguardam. . . 
A noute não traz nem repouso , nem refrigério. . . Os ve- 
getaes murcham , e mirram-se. . . e no meio de todos estes 
tratos parece que tudo se surri com o surrir do escar- 
neo!. . . a abobada eterna conserva-se tranquilla mostrando 
o seu hcllo azul , e o ar é puro !. . . Este mal atroz é a 
sede í. . . o seu espectro é o que estende os mirrados bra- 
ços sobre a Fortaleza !. . . De que servem as espadas , as 
lanças , as pedras , e os cofres lançados sobre os sangui- 
nários , quando outro inimigo mais poderoso nos tomou á 
sua conta?... E' escusado combater, se não morrermos 
ás cruentas mãos dos assassinos , morreremos à fome, e à 
»êde ! ( Dejbcajido-se cahir sobrç uma pedra ) 
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Benjamim. 

( Levantando-sc ) E' justamente assim que lodos vamos 
morrer ! 

Constância. 

( Erguendo-se ) Bem to dizia eu !. . . morreremos todos. . . 
mas podemos não morrer morte tão agonisanle , procurara 
do outra mais breve. . . » [ Tirando um punhal do seio] Pe- 
la minha parte bem sei como hei-de morrer! [Torna a 
esconde-lo no mesmo lugar] 

Benjamim. 

[Com voz horrível á parte] Oh* os demónios riemdos 
meus tormentos! [Olhando para Constância furiosamente] 
Mulher, não me has-de escapar! [Sane, mas logo volta] 

Salomaõ-ben-Sàlgmaõ. 
Em tudo se tem cumprido a fatal professia ! 

Benjamim. 

[Entrando] Irmãos, é uma loucura procurarmos deffen- 
der-nos, morreremos aqui, se não fòr hoje, será ama- 
nhã. . . se não for ás mãos do tropel sanguinário , será á 
fome, e à sede!. . . e morremos depois de havermos en- 
requerido com nossos thesouros esse grupo d'assassinos!... 
E jà que è mister morrer , acabem, nossas riquezas com 
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nosco. Demo-nos tranquilamente a morta. . . a morte que 
elles não trazem com todos os tormentos dos seus algozes... 
sejam nossos thesouros ao mesmo tempo devorados pelo 
fogo , e qne nossos inimigos não achem aqui senão cinzas, 
e cadáveres \ 

Vozes. 

Sim , sim , demo-nos tranqúillaraeníe a morte, e sejam 
nossas riquezas ao mesmo tempo devoradas pelas chammas. 

Benjamim. 

Serão depostos n*uma urna todos os nomes dos Sábios, 
e os dos guerreiros , que ainda restam. O primeiro que 
lhe sahir a sorte , levará para a praça grande todos os 
nossos irmãos, e ahi os collocarà em linha, e de joelhos 
para receberem tranquillamente a morte successivamente 
desde o primeiro até ao ultimo. [ Depois lança um olhar 
feroz sobre líathias, que se conserva sempre immovel no 
mesmo lugar] E para provar a grande importância em que 
esta entre nós todos a filha de Bertrand , como a primeira 
de nossas irmãs, o seu nome será também lançado na urna. 

Salomaõ-ben-Salomaõ. 

Seja Benjamim encarregado de escrever os nomes , e de 
os tirar da urna. 

Vozis. 

Seja. Benjamim, 9 . seja o nosso irmão Benjamim» 
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Benjamim 

Em quanto eu escrevo os nomes , alguns de nossos ir* 
mãos devem occupar-se em juntarem todas as nossas rique- 
zas no meio da Praça grande. 

Salomão- ben-Salomao. 

Não ha tempo a perder , Dolan , vae expedir as ordens. 

SCEMA 5>." 

OS MESMOS MENOS DOLAN , SEMIAÕ , RUBEN , E LfVI. 

Benjamim. 

[A' parte] Oh! está traçado, e bem traçado o meu 
plano de traição!... Como elle está triste... como seu 
coração soffre. . . mas tem d'um lado uma mulher adorá- 
vel , que lhe adoça as penas, .e do outro um homem, que 
jurou a sua perdição!... Oh? chegou finalmente a hora 
de apagar com o sangue de trezentas victimas , e a posse 
d*uma mulher o fogo que me mina , e que me consome 
Hem que fora um volcão interno ! 

SCESÀ 6.* 

Os PRECEDENTES, DOLAN, SeMIaÔ", RUBEN, LeVI, E D0US;Ju- 

deus, um com uma urna, e o outro com um maço de papeis- 
Benjamim* 
Não 1* Umpo a perder.,. [A/ parle] Mulher não me 
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has-de escapar. [Senta-se n'uma pedra, e sobre ama cai- 
xa esereve os nomes — A urna esta collocada no meio da 
Scena ]« 

Mathias, 

Tenho o interior ardendo!... Tenho o peito abrasado, 
mais que ardente estio!. . . Tenho fome, tenho sede... 
tenho sêdeí... ah! que morte tão dolorosa a que tou 
morrer. . . a que estado me reduziu a sorte cruel ! . . . 
Sinto fallecerem-me as forças... Constância!... oh! os 
seus males também pesam sobre meu coração. (Constân- 
cia tem -se conservado sempre a seu lado , e com um len- 
ço nos olhos]. Minha querida esposa , Constância bella!... 
oh ! por causa minha, por causa d'um homem reprovado, 
desertou da crença de seus pays , abandonou a sua casa , 
onde vivia no meio da abundância, cercada de centenares 
de folguedos!. . . Agora habita uma Fortaleza, onde só 
tem reinado a confusão. . . a desordem , o terror, e a mor- 
te. . . e finalmente a fome , e a sede l. . . oh ! isto é hor- 
rível !. . . eu jà não tenho forças para soffrer tanto ! [Pau- 
sa] Julguei ouvir o murmúrio de uma fonte... foi illu- 
$5o!... foi o furial riso dos demónios no regosijo dos 
tratos que soffro! [Torna a cahir em profunda meditação]' 



SCEtfA »/ 

os precedentes e arone. 

Arone. 
{Entrando] Os baptisados estão fazendo nm montão de 
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madeirassos à porta principal, e. . * que .. . é. . . rem deitar* 
lhe fogo. . . vae arder todo. . . os nossos ir. . .mãos jà de- 
sampararam as muralhas. .. ora, eis-ahi pois como as cou- 
sas se arranjam, . . isto nio vae bom I 

Salomaõ-ben-Salomaõ. 

Não rae , não Arone ; vamos morrer todos. . . è chega- 
da a hora derradeira ! 

Arone. 

[ Mais assustado ] Mor. . »rer jà ?. . . [ Tremendo ] ora , 

eis-ahi pois como as cousas se arranjam ! Bem ... em 

dizia eu , que nesta maiditassa Fortaleza não podíamos 
achar cousa boa \ 

Jacob. 

Como tu tremes, Arone! 

Arone. 

Nada , não sou eu que tremo , é. . . é o cbão que não se 
acomoda debaixo dos meus pés ! 

D 01. AN. 

[A* parte] Pobre mancebo! quão triste èafaitade juízo. 

Arone. 

Oh ! que barulhasso fazem lâ fora !. . . [Ouvom-se gri- 
tos] Não sei que teem as minhas pernas. . . isto é da fra- 
queza em que tenho o estômago! [Ouvem-se muitos gri- 
os, e &ra»fle bulha de pancadas ao portão] 
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Jacob. 
Bemjamim, não ouves? 

BENJAMIM. 

Estão promplas as sortes. [A* parte, lançando um olhar 
furioso sobre Malhias] Mathias , a tua cabeça será a pri- 
meira que me caia aos pés \ (Guarda sem que os mais ve- 
jam , duas listas no seio , e deita as mais na urna ) 

Arone. 

(A f parte; Aquillo feito por élle, ha-dc ser bem feito, 
não ha duvida. . . Esta malditassa Torre não está hoje bem 
segura ! dà cada balanço ! 

Benjamim. 

Attenção , que vão tirar-se os nomes da urna. 
Arone. 

( A* parte ) Agora é que se vae ver quantas trapalhassas 
ali estão! 

SCEWA 8/ 

Os PRECEDENTES , OS MAIS SÁBIOS , GaSPAR , NATHAM , B 

alguns guerreiros. 
Penjamim. 
( Mette escondidamente a mio no seio , e depois na ur« 
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na ) Matinas — Nalham — Jacob — Salomão-beti-Salomão— 
Leão — Erodes — Josué — Sansão — Levi — Samgar — 
Ahialon — Jephté — Dolan — Davi — Roboão — Jorão — Ru- 
ben — Jonalhas — Joacas. 

Arone. 

Que terríveis balanços dà esta malditassa Torre ! 

Benjamim. 

[ Lendo ] Gedeão — Nadab — Jehu — Zarabri — Manahen 

— Zacarias — Moysés — Elias — Abacuc — Ismael — Sa- 
muel — Sofonias — Josedech — Saul — Zorobabel — Judà- — 
Dan — Gade — Azer — Zabulon. 

Arone. 

Alli houve trapassa de calibrasso ! 

Benjamim. 

[Lendo] Johanam — Esequias — Josafat — Joatham- — 
Isachar — Neftali — José — Otboniel — Absan — Abimelec 

— Abdon — Heli — Joaquim — Salomão — Arão — Joas — 
Jeroboão — Esther — Sara — Izaac — Raquel — Nabaman 

— As outo filhas de Josafat — Semião — José, filho de Za- 
bulon — Izaias — Arone. . . . 

Arone. 

Eu. . . eu também !. . . ora , eis-ahi pois como as cousas 
se arranjam ! 
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Benjamim. 



(Lendo) Samuel, e Sara, filhos de Jeraboão — Raquel, 
e Estber, filhas de Arão — Abrahâo — Fortunato — Giesi 
— Constância — E' o ultimo nome. 

Constância, 

{ Sorrindo-se ) E agora quem será o executor? 

BENJAMIM. 

Eu. 

Vozes. 

Benjamim , será Benjamim. 

Arone. 

(A* parte) Logo vi ...Como elle arranjou isto!... que nSo 
possa eu dizer duas palavrassas!.... Como a Torre treme! 

Constância. 

( Levanta ndo-se , e caminhando para Benjamim, para o- 
lhando-o altenlamente )Tu o executor?... teu braço não 
é bastante robusto para tantas victimas. Peço que o mais 
Forte o°entrc nós seja escolhido para esta exterminação: e- 
vitemos assim o trocar as torturas da fogueira pelas da agonia. 

Benjamim. 

(Lançando um olhar feroz sobre Malhias)Seja assim. (A' 
parte com voz reconcenlrada j Mulher, não me has-de es- 
capar ! [ Vae ao fundo , e traz um madeiro para o meio da 
Scena , depois lança mão d'um machado] Aquelle^ciUG 
neste madeiro penetrar mais fundo este machado será o 
executor. Erodes , sê tu o primeiro. [ Entregando-lhe o 
machado] Eu .quero .ser o ultimo. 
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Arone. 

( A* parte ) Deixem-o , que elle ba-de fazer cousas bo- 
nitassas até ao fim I 

Leão. 

( Depois de cinco guerreiros haverem experimentado o 
machado) Agora vou eu experimentar o machado. (Depois 
de ter batido no madeiro) Quem mais quer experimenta-lo? 

Arone. 

[A' parte] Eu cà por mim não tenho geilasso para rachador* 

Benjamim. 

Ninguém mais quer experimentar o machado?... Bem, 
agora cu. .. [A' parte] Bem certo estou de que o meu 
golpe será o mais profundo.... [Batendo] An! 

Voíes. 
E' Benjamim, c Benjamim! 

Mathias* 

[Levantando-se rapidamente] Ainda não Eu ainda 

não experimentei esse machado. (Lança mão do machado , 
e parle cm dous o madeiro) 

Vozes. 

E* Mathias*... é Mathias o liberladordopovodTsraeh 

Constância. 

(Chegando-se a Benjamim) Deus não quer, que os léus 
planos tenham bom resultado ! 

Benjamim. 

[ A' parte com voz horrível ] Ob ! tratos infernaes ! 
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Todos. 

A' Praça grande... á Praça grande!... Fogo aos the- 
souros. [ Vão-se. Mathias lira a armadura , e fica nu da 
cintura para cima , e pega no machado] 

Abone. 

Ora eis-ahi pois como as cousas se arranjam ! . . . ?ou 
para o outro mundo mais cedo do que esperava. ( Vac-se 
tremendo] 

SCE\A ».* 

Mathias, Benjamim, b Constância. 
Mathias. 

[Voltando-sc para Benjamim] Benjamim, torneio teu 
lugar; sem duvida has-de querer tomar o meu. [Levanta 
o machado para elle] 



jugar; sem uuviua naò-ue querer 

o machado para elle] 

Benjamim, 



Tomo o teu lugar , sim , porem não serás tu , que te 
sirvas das tuas forças sobre mim , quero que te fiquem to- 
das para a tua ultima victima. [Crava um punhal no pei- 
to, e cahe aos pés de Mathias] 

Constância. 
Ah! [Vae-se] 

Ouvem-se muitos gritos fora da Fortaleza , e come" 
ça a ver-se ao fundo um pequeno clarão* 

SCEKTA 1©.* 

Mathias, is Benjamim. 
Mathias. 
Benjamim , Benjamim !. . « a meus pés sem ajento devi-» 
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da.-, ralado, e abatido. . . não pelos perigos que teein 
ameaçado o povo, mas sim, pela raiva, e pelo ciúme!... 
faço justiça ao seu penar! [ Dcstingue-sc roais forte o cla- 
rão da fogueira ao fundo. Ouvem-se muitos gritos fora da 
Fortaleza ] Oh 1 vamos à Praça í ( Vae-se ) 

SCEYA 11/ 

Benjamim morto — Durante esta Scena de exter- 
mínio devem ouvir se gritos de fora , e de dentro da 
Fortaleza ; e outras vezes grande bulha de machados 
rachando portas. — O fogo cada vez é mais forte^ 

SCEffA 1*/ 

M atui as , e Constância. 
Constância. 

[Fugindo de Mathias , que vem sobre ella de machado 
alçado] Malhias , sou cu, sou a tua Constância, pode mo- 
nos salvar Mathias ! Malhias ! 

Mathias. 

[Corre a Scena d'um para outro lado levantando , e a- 
baixando o machado sem nada ouvir , e comprehender, e 
sem reconhecer Constância] An. . . an. . . an. . . [Estaca 
em um dos lados rangendo os dentes , com os olhos es- 
pantados , os cabellos em desordem, e levantando, e abai- 
xando continuamente o machado] 

Constância, 

(Com desesperação) Oh meu Deus ! só o braço é que 
tfaha forte t * 



«o 
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0CEXA «3/ 

OS PRECEDENTES, BeRTRAND , E UM GRANDE NUMERO DE 

Pastores com o seu Chefe a* frente. 

Constância. 

(Correndo ao encontro dos Pastores, e lançando-se nos 
braços de seu pay] Eu sou Christã. ... [Apontando para 
Matbias] Aquelie homem está louco. 

Bertrand. 

Constância !. . . minha querida Glha ! 

Constância, 
Meu pay ! 

Alguns Pastores avançam para Mathias , mas são 
repellidos pelo movimento regular, e estúpido do ma- 
chado ; depois começam a olha-lo atientamente y ad-* 
mirados de seu ar de ferocidade. 

Constância. 

Deus amaldiçoa aquelie que fere um louco. 

Os Pastores recuam olhando uns para os outros e 
persinando-se. 

Chefe. 

Não se lhes toque , e uma Christã , e um homem louco; 
são dous titutos , que valem a vida ! 

Benjamim. 

(Levantando^ cabeça, e depois meio corpo, que *#*? 
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tenta sobre o braço esquerdo , e com a mio direita car- 
rega sobre a ferida que tem no peito 1 Christãos, essa mu- 
lher é uma apóstata ; abraçou a nossa religião para seguir 
o algoz, que está cm vossa presença. [Cabe mas Jogo se 
levanta , e põese de joelhos] Irmãos, feriram-me primei-* 
ro, porque cu me queria fazer Chrislão. 

Vozes. 

Morra a apóstata , morra o Judeu. 

Chefk. 
Ao fogo f 

Dous Pastore» se lançam sobre Constância , arrdn- 

condo -a dos braços de Bertrand , e a arrastam até 

onde está Benjamim. 

Bebtrand. 

Áh í minha pobre (ilha! ( Cahe nos braços dedousPas- 
tofes que correm a ampara-lo ) 

Benjamim» 

Mulher , para que despresaste o meu araur ?. . . para que 
amaste Mathias ? 

Constância. 

Porque não era um traidor. 

Benjamim. 

Vae pois morrer com elle* 

Quatro Pastores se lançam sobre Mathias, mas são 
lançados por terra, estes levantam- se, e ajudados de 
mais quatro , se lançgm^le novo a elle , tirando- lhe 
& machado f assim mesmo luta com elfys ale 9 perder 
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as forças. Apoderam-se de Constância , e os levam. 

Chefe. 
Ao fogo- 

Vozes. 
Ao fogo. 

Bertrand. 

[Que tem tornado a si] Ah! minha pobre Olha ! 

Constância. 

Ah! tudo sahiu à medida dos meus desejos! Morro com 
Malhias, e dei o derradeiro abraço em meu pay ! [ Levam-os] 

Durante esta Scena Bertrand faz todo o esforço 
para occultar a sua angustia, 

SCEJTA 14.* 

OS MESMOS, MENOS CONSTÂNCIA, MaTHIAS, JE ALGUNS PASTORES. 

Chefe. 
{ A' parle ) Oh! quando julguei expor a vida pelos despojos 
dos Judeus, não esperava encontrar só cinzas, e cadáveres! 

SCEMA 1».' 

OS PRECEDENTES , K OSCAR. 

Oscar. 

[Abrindo caminho com a espada] Salvae-a 1*..salvae-a!..« 

cedam-me passagem Ah! [Recebe uma picada d'um 

Pastor , e vae cahir junto a Benjamim ] 

Ouve-se grande estrondo , e as janellas , portas , e 

telhados das casas do fundo cahem , deixando ver o 

interior em chammas. 

Benjamim. 
Oscar! 
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O^CAR. 

Donde me conheces?... serás lu por acaso Benjamim 
Esau , o homem que julgou deixar-me assassinado no Ter- 
reiro da Cruz de Pedra? 

Benjamim 

Sim , mas fique este segredo no silencio da morte. . . 
perdoa, que assaz castigado hei sido ! Conálancia não pôde 
ser de nenhum de nós... (com voz quasi exlincta) là vae 
morrer com o homem que escolheu í e quem cavou a sua 
sepultura , fui eu ! estou vingado ! 

Oscar. 

Desgraçado, que fizeste ?.i.. A esposa de Bertrand foi Jo> 
dia, Constância c...ra tua ir.. .mi. (Espira) 

Benjamim. 

Ah ! [Cahe por terra] 

Cahe a parede diurnas casas do fundo fazendo gran- 
de estrondo. Todo o fundo são chamas. 

Bertband. 

Oh! eu só aqui lenho encontrado horror, emysterio.' ah! 
a minha prophecia foi espantosamente rcalisada. 

Um Padre. 

Morreu í. . , . Eis-ali o fim de todos aquelles , que ná*o 
querem crer na Santa, e verdadeira religião de Nosso Se- 
nhor Jesu Cbristo ! 



FIAI BO DRAMA. 
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